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"PORTO 21 DE JULHO 
“Reforma do AT RREA superior 


“A portaria ultimamente expedida pelo mi- 
nisterio do reino aos estabelecimentos de ins- 
trucção superior mostra que se não tracta So- 

“mente de reformar o quadro das cadeiras de 
“cada instituição, ou mudar completamente a 

“sua indole, mas tambem descer ás minuciosi- 
“dades do modo de ensinar, da habilitação pa- 
ra o magisterio, 
“exame dos alumnos, 
lettivo. 


“ Efectivamente podem as escolas estar lar- 


“gamente d tadas, 08 edificios ser grandiosos, 
“os gabinetes bem providos, o numero de pro- 
fessores avantajado, à quantidade dos alum- 
“nos assaz notavel, e comtudo a producção an- 
“nual ser mesquinha, e em desharmonia com- 
leta com as despezas. Um vicio no methodo 
'de ensino, algum desleixo do professor, a mi- 
mia bondade em approvar, de qualquer des- 
tes factos virá grave prejuizo a que importa 
“obstar com prudentes regulamentos. 
— Tambem ás vezes a exaggerada parte que 
“se dá aos preparatorios afasta das academias 
muitos talentos, que, senão fôra tal demasia 


“dalei, iriam buscar nos favores do Estado o] 


“apoio. dum futuro prospero. Como, porem, 
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exigem delles um subido numero de habilita- 
ções, recuam diante de tantos annos a dispen- 
der e procuram outra vida, posto que menos 


“Jucrosa. 


" Porcerto que para entrar em estudos su- 


* periores convem muito conhecer e saber varias 


+ rh 


grin quem tivesse de começar a leitura 
da geometria analytica deveria estar instrul- 
do em mathematicas elementares; d'outra sor- 
te encontraria obstaculos insuperaveis; quan: 
“do os regulamentos não fazem senão expri- 
mir em artigos estas indissoluveis ligações, é 
irracional bradar contra elles; mas se por lu- 
xo ou leviandade poem grandes barreiras à 


porta de cada instituição superior, praticam | 


“dois males, cada qual mais censuravel: um 
“consiste em obrigar a infancia ou a juventu- 
de a gastar-se no que lhe é quasi inutil; outro 
está em afastar da frequencia das academias, 
e, conseguintemente, tornar menos producti- 
va a despeza- feita pelo Estado. Se nos não 
enganamos, ha neste ponto muito que emen- 


“A formados concursos exige tambem cor- 
recções profundas. Mal parece que o profes- 


sor de economia politica, por exemplo, seja 


chamado a votar sobre o merito do candidato 
'amestre de chimica ou physica; mal parece 


- que o homem unicamente dado ao ensino das 


-sciencias exactas venha dizer o que vale o 
jurisconsulto. Lavemos estas nodoas; que 0 
senso mais trivial reconhece; não queiramos 


tal lixo do absurdo nos templos de sciencias e 


letras. Cumpre tambem que a par do voto vá 
a sentença escripta; e que não possa ihdefini- 
damente adiar-se a decisão sobre os proces- 
sos de concurso. 

|s provas a que os alumnos devem satis- 


“fazer durante 0 anno, e o acto final podem tam- 


bem concorrer muito para o progresso do en- 
sino. Deverá haver ponto, ou cumpre que os 
“Actos sejam vagos? Só no fim do anno lecti- 


vo é queo estudante será examinado, ou po- 
derá em cada trimestre verificar-se e votar | 


sobre os seus adiantamentos? Convirá abrir 
cursos em que os proprios alumnos dos annos 
superiores mostrem quanto valem nos conhe- 
cimentos que adquiriram, e assim se preparem 
para o magisterio? 
- Todas estas perguntas envolvem questões 
valiosas que os conselhos academicos de cer- 
to hão de tomar na merecida, consideração. 
“ 'Tambem o.snr. ministro pergunta á uni- 
versidade pelas conveniencias de que os ac- 
tos para o grau de doutor sejam gratuitos; e 
as palavras escriptas n'um dos periodos da 
portaria revelam que s. ex." deseja que al- 
gumas provas de merito distincto antecedam 
-a investidura na dignidade de doutor. 

» Se tal graunão ha de ser conferido senão 
“pela repetição de varias disciplinas, e des- 
pezas, de alguns centos de mil réis, votamos 
“completamente contra elle. As mercês não se 
devem comprar; dão-se, ou antes conquis- 
“tam-se. 


" Comprehendemos o que sejam os emolu-. 


mentos pagos quando se tira carta d'um cur- 
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(Continuado do n.º 162) 


No dia seguinte ao do primeiro encontro, 


| ERAZIL — somestrs 


da forma dos concursos, do 
e da duração do anno 


Numero avulso 40 séis 
Escriptorio, Ferraria de Beizo n.º 108 


so; mas não sabemos que seja racional dis- 
tinguir com titulos de nobreza, que só se ga- 
|Inham' á custa da bolsa, Dir-nos-hão que se 
|não trata do capello que assopra vaidades, ou 
encobre bagatellas com roupas brilhantes; 
'mas sim d'um titulo que se conquista estu- 
dando, e contribuindo para o desenvolvi- 
'mento das letras e sciencias no paiz. Contra 
este nos não revoltamos, emquanto prescin- 
dimos de apreciar a organisação geral do en- 


|sino e procuramos saber o que convem que 
seja uma universidade. Somos inteiramente 


adversos a distincções pueris nas casas de 
instrueção publica. Ahi a fidalguia não é o 
pergaminho, nem o espadim; é a sciencia. 
Os conselhos dos estabelecimentos supe- 
riores hão de talvez encontrar embaraços 
|para responder inteiramente á portaria do 
|snr. ministro do reino. Cada qual é especial- 
'mente consultado sobre determinados pon- 
|tos; e comtudo é impossivel tractal-os sem at- 
tender á organisação de todo o ensino supe- 
rior em Portugal. Fallar d'uma só casa de 
ensino, quando se tracta da reforma geral, é 


por má ventura mais difficil do que ao olhar | 


Isuperficial parece. De sorte que, em nosso 
entender, os conselhos deveriam attender a 
questão sob um duplo ponto de vista: 

1.º Quaes as reformas a emprehender no 
estabelecimento, continuando a existir a es- 
sencia da actual organisação do ensino pu” 
blico ? 

2.º Quaes as bases em que deve lançar- 
se ainstrucção publica? 

E' evidente que as conclusões serão mui- 
to diversas conforme quizermos satisfazer a 
um ou outro plano. O segundo figura-se-nos 
indispensavel na actual conjuntura. | 

Ainda outra pergunta: no paiz ha institui- 
|cões de ensino dependentes do ministerio das 
obras publicas, do ministerio da guerra, e 
|do ministerio da marinha. Como se hão-de 
'combinar com todos elles os que são superin- 
tendidos pelo ministro do reino ? | 

Eis uma nova dificuldade, a qual já 
n'outras occasiões se tem revelado. 

O assumpto é gravissimo. Havemos apre- 
sentado considerações quasi sem valor, e per- 
guntas que exprimem as duvidas. do nosso 
espirito, e são destinadas a despertar a atten- 
'ção dos que nos lerem. Os conselhos eschola- 
res tem sobre seus hombros um grande en- 
cargo, eos mezes de ferias serão breve perio- 
do para os seus membros meditarem com pro- 
fundeza, ainda que auxiliados pela sua muita 
inteligencia e reconhecida capacidade. 
"Pela nossa parte buscaremos reunir al- 
guns esclarecimentos, estudar de perto o que 
| deve ser o ensino publico, e, desprendidos de 
indiscreto amor de campanario, pronunciar 
com a maxima franqueza a que nos parecer 
melhor sentença. | 


—— ED re 


Ssericultura 
Publicamos em seguida uma carta que 
o snr. Eduardo Mozer dirigiu a um dos colla- 
'boradores d'esta folha. Vem nella algumas 
|reflexões sobre a sericultura portugueza e 
'um appello aos productores nacionaes, Oxalá 
que o attendam, 


Snr. J.J. Rodrigues de Freitas Junior. 
“Porto 16 de julho de 1866. 
Amigo e collega. 
| - Hajá alguns annosque tenho tomado um 
interesse muito especial em promover entre 
nós a sericicultura. Pareceu-me o paiz apro- 
priadissimo para ella, porque em toda a par- 
te se encontram, embora isoladas ás vezes,so- 
berbas amoreiras, em quanto que a amenida- 
de do clima, tanto favorece a creação do sir- 
gho que, sem necessidade de calorificos ar- 
tificiaes, eapesar do maior desleixo e desor- 
dem que se nota geralmente nas sirgheiras, 
o bicho se cria satisfactoriamente, e ao abrigo 
daterrivel epizootia, que o tem flagelado no 
resto da Europa. ; 
A importancia desta industria, com 1 
| mo prazer o digo, vai sendo reconhecida, e é 
tão geral o enthusiasmo por ella que, em bem 
poucos annos podemos e devemos esperar que 
ella fornecerá um artigo valioso da nossa ex- 
portação, sendo capaz, de persi só, de levan- 
tar a lavoura do abatimento em que tem ja- 
zido. 
Apesar das contrariedades climatericas 


deste singular estio, a colheita de cazulo des-| 


as entranhas, 
| clamou : 

— Deus me não deixe morrer sem que eu 

veja os filhos de minha filha e de meu sobri- 


estreitou ao seio o sobrinho e ex- 


nho, os herdeiros do sangue mais puro que cor- 


re em veias de portuguezes ! 


SARBBADO 21 DE JULHO DE 18898 = 


te anno é decididamente superior à do ante- 
rior, sem embargo do frio, das trovoadas, e 
da humidade constante do ambiente ter fei- 
to perecer muito 


Inão só nos districtos aonde esta industria 
| sempre viveu, mas ainda em outros, aonde era 
desconhecida, e aonde se fizeram felices en- 
'saios. 

Segundo as informações que me tem sido 
possivel colher é em geral melhor a qualida- 
de do cazulo, seja porque se prestasse mais 


algum cuidado á creação, ou porque tenha] 
havido mais escolha na qualidade da semente, 


a que até aqui pouca importancia se ligava. 
Fizeram-se algumas tentativas com ovos 
de sirgho japonez, que foram bem suecedidas; 
mas parece-me menos conveniente a sua in- 
troducção, salvo se chegarmos a ser invadi- 
| dos por a pebrina, porque a seda amarella da 
raça piemonteza, que prevalesce entre nós, é 
| decididamente preferivel pela superioridade 
'e abundancia da seda que fornece. 
| Progride espantosamente a plantação de 
|amoreiras, e iria ainda em maior auge senão 
'se notasse a falta de estacas ou arvores para 
|esse fim. Já existem porém consideraveis al- 
| fobres de sementeira, queem um a dous annos 
| poderão fornecer grande numero de boas ar- 
| vores. 

Este anno os preços tem desapontado os 
| sericicultores, que esperavam realisar os que 
obtiveram o anno passado. À reducção que se 
(experimentou de 30 a 40 p. e. prende com 
muitas causas, sendo as principaes: 1.º o mau 
resultado que os especuladores colheram em 
1865; 2.º o estado anormal de todas as pra- 
ças da Europa; 3.º a enorme quantidade de 
semente do Japão mettida em incubação na 
França e na Italia; 4.º o rendimento pouco 
favoravel da semente portugueza; 5.º a de- 
preciação do algodão; e 6.º a escacez do di-| 
nheiro. | 
Se tivessemos boas vias de communica- 
(cão em Traz os Montes e na Beira sericicola, 
mais algum partido tiraria o sericicultor do| 
seu trabalho; mas considerando-se os enormes 
gastos, que causa o transporte do cazulo até 
o interior da França, facilmente: se concebe| 
que elles tem de ser deduzidos do valor d'el- 
le, em prejuizo do creador. Mas não descoro- 
çoe elle, apesar de se lastimar. Ha falta de 
fiações, e não podiam ellas existir até aqui, 
por não haver alimento para ellas,Foje porém 
vão mudando as circunstancias. E' certissi- 
'mo que a producção augmentará progressi- 
vamente, e ellas surgirão; e logo que exis- 
tam em sufficientenumero,o sericicultor apro- 
veitará de 100 a 150 reis em arratel, e não es-| 
tará 4 mercê de forasteiros adventicios. 

O governo de Sua Magestade tem pro- 
curado auxiliar os exforços dos amigos da 
sericicultura portugueza. Merece louvores; e 
é de esperar que o actual snr. ministro das 
obras publicas tambem reconhecerá a con- 
veniencia de dar algumas vantagens a quin- 
tas modelos que venham a estabelecer-se, é 
aonde o lavrador possa aprender pratica- 
Imente a mori e a sericicultura. Ellas pres- 
tariam um incalculavel serviço ao paiz, por- 
que alem da instrueção, poriam um boni 
'mero de amoreiras á disposição dos amado- 
lres d'esta esperançosa industria. 

Está proxima a exposição de sericicultu-. 
ra que foi decretada. Parecia-nos que seria 
'mais proveitosa se ella fosse addiada pelo 
Imenos até 15 de agosto. Entretanto oxalá 
que ella seja concorrida como deve e póde 
ser. 


|, 


Não mire o expositor só ao premio. Te- 


nha a certesa cada sericicultor ou fiador, que 
lelle fará um bom e louvavel serviço concor- 
rendo a esta festa; e apresentando alli amos- 
tras dos seus esforços, mesmo quando não 
[fossem mais que um insignificante ensaio. 
Já alli podem apparecer e fazer-se represen- 


le as Beiras; mas tambem o Minho, a Estre- 
madura e mesmo o Alemtejo, para provar, 
quando menos, a aptidão para ella de todas 
las provincias portuguezas, sem exclusão do 
Algarve, mesmo dos Açores, e da Madeira ; 
sendo provavel que até na Costa d'Africa, 
ella se poderia introduzir em alguns pon- 
tos. 

Se os meus rogos podessem ter algum 


veita o tempo prevenindo e ante-parando a ré- 
plica, foi logo declarando que a recusa valeria 
para elle como sentença de morte. 

| D. Helena, recebendo a segunda carta, 
'mandou chamar o padre Ignacio de Paiva, seu 
director de consciencia e conselheiro nas mini- 


— Escreva v.s.º a minha mãi-—disse João |mas cousas de governo de sua casa. 


Dornellas. 


— Dispensa-me disso, meu sobrinho — 
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João Dornellas foi pagar a visita a seu tio, ejrecusou o velho. — Um Sampayo não se en- 


encontrou o ar affavel e indulgente do ardiloso | vergonharia de curvar diante de outro Sam-) 
fidalgo. Contou-lhe que se avistára com a pri- 


queado nos manhosos rodeios do velho, contou | lhe tu, João, se te apraz; convence-a primeiro 
com a expansão e franqueza dos vinte e dous|da sem-razão do seu silencio; move a a reatar a | 


annos os desgostos que sua mãi tivera em re- 


sultado da proposta do casamento, causa a que | galar a sua velhice, tomando como filha a vir- 
as relações das duas tão consanguineas fami-| 


lias se interronipessem. 


sua filha. Acrescentou que na familia dos 


O RANCOR INEXORAVEL 


7 | payo, mas não 0 farei eu ante minha irmã,por- 
mano paço, e ficára muito agradado e captivo| que vai n'isso dezar à dignidade de minha fi- 
de suas maneiras discrição nas palavras. Illa-|lha, que m'o levaria de mau grado. Escreve- 


nossa boa amisade; e, depois, se ella quizer re 


| ções tanto quanto por sangue o estaes. 


tuosa menina que nunca deixou de a respeitar 
| | le dete querer bem a ti, não serei eu que me 0p- 

Lopo Vaz esclareceu o sobrinho, dando, co-| ponha, senão que porei as mãos agradecidas 
mo quem se doia de o fazer, como culpada sua [ao Deus que vos aproximar e unir por cora-| 
querida irmã Helena, que, por espaço de qua- 
tro annos, dilatára a resposta e consentimento | 
à união almejada por elle e talvez mais por|ao paço e mais 


Amiudaram-se as visitas de João Dornellas 
frequentes ao palacete de Lopo 
Sam-| Vaz, para onde Mécia sahiu, com licença, já) 


Ao outro dia, o doutor Ignacio de Paiva e 
o jurisconsulto Souza foram passar as horas 
de sésta no convento de S. Francisco. 

Frei Balthazar das Dores e frei Antonio de 
Christo foram chamados á livraria, onde o Je- 


'exame dos livros raros. No andamento do li- 


geiro discretear, o padre Ignacio, cortando o 
fio de qualquer assumpto, disse : 


ram ? 


suita folgava de alternar a conversação com o 


— Lembram-se do que se disse na cêrca 
ba-de haver um mez a respeito do seu visinho 
João Dornellas e da prima cujo noivo mata- 


— Sim, senhor, lembrados estamos — res- 


. 


peso, eu os dirigiria com a maior 
todos os philosericicultores. 


A sericicultura essa importantissima indus- 
bicho. Póde accrescentar-se jtria, a par do seu grande alcance economico, 
| que só excepcionalmente terá deixado de ter | proporciona trabalho tão interessante para os; 
|sido aproveitada a folha d'alguma amoreira, |mimosos dedos das damas, como proveitoso, 


para as mãos rudes da mulher do campo, 
do seu conforto e bem estar. 
— Soudev. 
Collega, amigo, etc. 


Revista da politica externa 


|to de correspondencias de Pariz em que ha 
passagens que explicam talvez o motivo por- 
que o governo francez suspendeu os seus ar- 
mamentos em portosmilitares. Se assim é, a 


Austria até agora vencida, obrigada a resis- 


tirao mesmo tempo a dois inimigos ligados es- 
treitamente por um tractado, e sem poder con- 
tar com a intervenção de alguma potencia de 
primeira ordem difficilmente poderá continuar 
a lucta com boas esperanças de vantagens. 
Dizem essas correspondencias que a F'ran- 
ça renunciára a exigir que a Austria continuas- 
se a fazer parte da confederação germanica (o 
que era para a Prussia condição essencial da 
paz), e que para se lançarem as bases de um 
acecordo, só se esperava o assentimento da 
Austria a esse sacrifício. 
“Ora, despachos ulteriores teem feito ver 


que a Austria não se resolve a ajuntar esse) 


sacrifício ao da cessão do Veneto, e por con- 
seguinte a França não se julga em necessida- 
de de intervir militarmente no conflicto, e dei- 
xará que a sorte da guerra imponha esse sa- 


crificio 4 Austria, ou force a Prussia a desistir 


da sua pretenção de excluil-a da confede- 
ração. 

Acrescentam as ditascorrespondencias que 
uma das considerações que determinaram ul- 
timamente a França a não sahir da sua neu- 
tralidade, foi o explicito da linguagem dos 
gabinetes inglez e russo, que se offereceram 
para auxiliar o governo francez em favor do 
restabelecimento da paz, mas declararam ao 
mesmotempo que não approvavam uma inter- 
'venção militar da França. 

Não sabemos se fica assim explicado o ul- 
timo telegramm de Toulon, a que démos hon- 
tem um sentido muito diverso, mas não ve- 
mos nenhum motivo parase poder duvidar de 
que a neutralidade da França seja agora, com 
effeito, determinada pelo proceder da Austria 
e pelas mencionadas declarações feitas pela In- 
glaterra e pela Russia. 

Entretanto, uma correspondencia de Lon- 
dres assegura que o governo russo dirigiu ener- 
gicas representações ao governo inglez relati- 
vamente à actual situação do continente, re- 
pellindo toda a velleidade de intervir emuma 
contenda puramente allemã ou italiana, mas 
dando como europêa a actual contenda, e por 
conseguinte tendo como necessario, no inte- 
resse da existencia das liberdades das nações 
europêas, proteger a Austria contra toda a 
desmembração, e impedir que a Prussia ou 
outra qualquer potencia se faça senhora da 
Europa. | 

Ignoramos o que ha de verdadeiro n'estas 
informações. Que a Russia não ha de admit- 
tir grandes desmembrações da Austria, isso é 
claro, pelo menos no que toca à Hungriae á 
Bohemia, porque poderia esse facto pôr em 
sérios embaraços a dominação moscovita na 
Polonia. A Russia não póde deixar de repellir 
tudo o que seja ou penda para a revolução. 

E' preciso, porém, esperar os acontecimen- 
tos, porque não é possivel prevel-os no meio 
da precipitação com que estão succedendo uns 
a outros. 

Segundo o «Memorial diplomatico», o con- 
'de de Mensdorff, que foi estudar a situação 
do exercito austriaco do norte, foi de parecer 
[que poderia ser reorganisado facilmente, e 


a à , - - 
nti-|tar n'esta industria, não só Tras os Montes, de modo que não só possa oppor uma resisten- 


cia efficaz aos prussianos, mas até mesmo to- 
mar a offensiva com bom exito. 

Entretanto, na capital da Austria ha cer- 
ta anciedade que é claramente manifestada 
pelas seguintes linhas de uma carta escripta 
| d'aquella cidade no dia 12: 

A grande questão da occupação da capital pelo 


exercito prussiano é só uma questão de tempo. Em 
quatro ou cinco dias estará decidida a nossa sorte. 


livraria, mas não lhe occorreu pretexto ne- 


| ções . |] A e a ) Es | O] |] 
Annmncicos de gshida de navio, cada um 


O correio de hontem deu-nos conhecimen-| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios € correspondeneias, cada Huha Raia 


Os sora. assignantes 


| 
a 


25 p. e. de bencácio, 


bem como es publicações litterarias 


instancia a Se o governo consegue concentrar uma massa bas- 


tante forte de tropas com o fim de defender a pas- 
sagem do Danubio; se chegarem a tempo os corpos do 
exercito do sul destacados para essa operação, se 
'para isso forem hem combinados os meios de trans- 
porte; se o exercito do norte se pozer em contacto 
como exercito do Danubio,cujo nucleo é já formado 
pelo corpo do general Gablentz, nomeado recente- 


E a e mente marechal de campo; se a pressão diplomatica 
as creanças, contribuindo para o augmento |exercidaem favor da conclusão de um armisticio não] 


afirouxar, ainda Vienna poderá ser preservada de 
uma invasão prussiana. Tudo depende de horas mui 
contadas. | 
| Ear 
Operações militares dos 
italiaros 


São do já conhecido correspondente do 
«Diario dos Debates» de Pariz, Petruccelli 
de la Gattina, as quatro cartas que em segui- 
da publicamos. 


Piadena, 6 de julho. — O combate de 
| Borgoforte foi um combate theatral. Cento e 
quarenta peças do nosso lado e quasi o mes- 
mo numero do outro lado, divertiram-se a 
ensaiar-se umas contra as outras desde as 
|seis horas da manhã até uma hora da tarde. 
Não houve um homem morto nem ferido. 
Atirava-se de bateria para bateria. Nem nós 
|nem os austriacos temos dado um passo fóra 
da nossa posição reciproca. Depois, vendo-se 
|de ambos os lados que não servia aquillo pa- 
ra nada, cessou o fogo. Os austriacos tinham 
occupado por fanfarronada muitas aldeias na 
direita do Mincio, na margem italiana. Fize- 
|ram requisições, fusilaram dois homens em 
| Volta, e compraram differentes objectos em 
outras localidades, dizendo: «Garibalbi pa- 
ga», e deram-se ao contentamento de cosi- 
nharem o rancho em Desenzano. Agora já 
se retiraram todos do paiz, provavelmente 
porque vêem que o exercito italiano se con- 
centra em outra linha, no baixo Pó. A ideia 
da paz ainda traz por aqui toda a gente con- 
[turbada. 


| 'Torre-Dei-Melamberti, 8 de julho. — Es- 
tive em Piadena, em Bazzolo, em Casalmag- 
giore; mas em Viadana, quasi nos postos 
avançados, fui obrigado a retroceder; era pro- 
bibido passar alem. | 
O combate de Borgoforte do dia 4 não foi 
consideravel. Depois do fogo de artilheria, a 
divisão de Mignano, que operava nesse sitio, 
apoderou-se do forte San-Lieto, que protege 
a avenida da ponte, e impediu que as minas 
rebentassem. Um padre que, segundo pare- 
ce, devia pôro fogo às minas depois da re- 
tirada dos austriacos, foi preso e mandado 
para Guastalla. As torres que guardam a 
avenida da ponte ficaram muito deterioradas. 
|Hontem, houve uma escaramuça em Suzza- 
ra, sempre nos districtos da provincia de 
Mantua, que foram deixados à Austria na di- 
|reita do Pó. Pouco valeu; foi para provar ao 
exercito, que não quer por maneira nenhuma 
ouvir fallar em armistício, que esse armisti- 
cio não se havia aceitado sem exame. | 
Entretanto hontem á noute, voltando a 
Piadena, soube que hoje Cialdini atacaria 
seriamente. Eu já tinha visto o 2.º corpo de 
exercito, o de Cucchiarl, pôr-se em movimen- 
Ito de Bozzolo e acercar-se de Casalmaggio- 
re, é tinham-me dito que a divisão do prin- 
cipe Humberto recebera ordem para sabir de 
'Piadena e avançar. Creio que hoje as dez di- 
visões de Cialdini estarão prestes e operarão. 
Nenhum exercito da Europa se entranharia 
sem hesitação nos paizes em que nos atola- 
mos; salvo se, junto de Mantua, Cialdini fi- 
zer uma marcha forçada á esquerda, e levar 
a guerra para o Adige, abrindo caminho en- 
Itre Villafranca e Mantua, mesmo no meio do 
quadrilatero, para sahir entre Verona e Vi- 
cencia, e tomar as alturas. Combater, ou an- 
tes debater-se nas lagoas do baixo Pó é com- 
mettimento quasi impossivel por causa dos 
embaraços do terreno, Uma parte do exercito 
|austriaco retirou-se da Venecia para acudir 
ao norte: isto é positivo; mas ainda ficam 
bastantes para a defeza de um paiz que por 
si só defende a natureza. Às noticias recebi- 
das de além do Pó são muito incompletas e 
pouco seguras. | 
Não podendo avançar, não podendo colher 
noticias senão com dificuldade, contradicto- 
rias, incompletas, sem poder ver com os meus 
olhos, tomei a resolução de voltar aqui, não pa- 
ra seguir o quartel general, mas para ter um 


passe nos postos avançados. Os corresponden- 
tes de jornaes que estiveram em Solferino não 
impediram que se ganhasse a batalha. A sua 
ausencia não impediu que se perdesse a de 
Custozza. Volto hoje a Casalmaggiore para sa- 
beras noticias do dia, e depois de manhã par- 
to para Milão. 


Trecenta, 10 de julho, às 6 horas da tarde 
— Chego aqui, a 20 milhas de Rovigo, e acho 
ja noticia de terem os austriacos abandonado 
Rovigo esta manhã, depois de haverem minado 
hontem à noute os fortes e as pontes; mas pa- 
|rece que só soffreu com a explosão a ponte do . 
caminho de ferro. Hei-de ir a Rovige estanou- 
te ou Amanhã de manhã. Parece que os austria- 
cos se retiram d'aquella praça para Legnano. 
| Julgo que não os seguiremos. À tropa tem pou- 
|ca folga. Esta noute o general Cialdini, que 
está a duas milhas d'aqui, decidirá se ha-de 
marchar sobre Padua ou sobre Vicencia. 
Escrevi esta manhã de Felonica, sobre o 
Pó; desejo que ahi chegue a minha carta, por: 
que d'ora ávante não haverá mais posta n'es- 
tas provincias,e a posta militar não leva as car- 
tas dos paizanos. 
Os austriacos destruiram aqui tres pontes 
|sobre o Tartaro e o Emissario, outr'ora canal 
Bianco, do lado de Legnano e dos valles de 
| Verona; o exercito italiano substituiu-as por 
outras, 
Os paizes que percorro assemelham-se a 
uma floresta. Nogueiras, acacias, amoreiras, 
choupos, tudo misturado; é um grande ramo 
de verdura; depois cánamo e milho tão basto, 
tão alto que esconde um soldado a cavallo. Se 
La Marmora confessa ingenuamente, no seu 
relatorio da batalha de 25 de junho, que em 
Custozza via pouco por causa das arvores, aqui 
não veria nada. Por ora não fazemos mais do 
que marchar, Os austriacos concentram-se nas 
fortalezas, se porventura a sua retirada não é 
um laço. Entretanto creio que âmanhã ou de- 
pois de manhã teremos uma batalha;mas d'es- 
ta vez estamos em terreno favoravel. 


Fellonica (sobre o Pó), 10 de julho — Dei- 
xei hontem o quartel general com a intenção 
de voltar a Milão. Fui a Casalmagpiore para 
saber as noticias do dia sobre o ataque de Bor- 
goforte. Nada de noticias; os canhões tinham- 
se calado. Vou a Parma, onde li o despacho 
| que annuncia que Cialdini passou o Pó. Não 
posso resistir à tentação. Arrisco-me, sem me 
importarem os carabineiros. Parto pois para 
Modena, onde se tinha feito a requisição dos 
cavallos. Posso, apesar disso, alugar um ve- 
hiculo por dobrado preço do de tempos nor- 
'maes, e ponho-me a caminho. Ando de noute. 
| Nas Tre-Torri dou ao cavallo um descanso de 
algumas horas, e torno a partir ás tres da ma- 
nhã. A's quatro atravesso Mirandola; ás cinco 

asso a fronteira austriaca em Tramuschio, 
nos districtos de Mantua; às sete estou em Ser- 
mide. E 

Na noute de 7 para 8, ás onze horas, Cial- 
dini passou o Pó em tres pontos: em Sermide, 
em Carbonara e em Fellonica, mandando lan- 
çar tres pontes. Os bersaglieres avançaram 
primeiro, depois a infanteria, depois a cavalle- 
ria; ea artilheria, que se havia posto em bate- 
ria para proteger a passagem, foi a ultima que 
passou. Encontraram-se algumas patrulhas 
austriacas, que atiraram mesmo sobre as bar- 
cas. Houve alguns mortos e feridos, sobretudo 
aqui, e uma duzia de prisioneiros austriacos, 
Cialdini levou assim, sem ser depois inquieta- 
'do, todo o resto das suas divisões para a ou- 
tra margem do Pó. Os soldados deixaram fi- 
car as mochilas, que são hoje transportadas em 
barcos para o outro lado, Hontem, as pontes 
'de Carbonara e de Sermide foram destruidas. 
a pude atravessar. Passarei hoje em Occhio- 
bello. 

As margens do Pó, nossitios de que fallei, 
são esplendidas. As amoreiras, o milho, o cá- 
namo brotam ao longo da estrada estabelecida 
em aterro. Na primeira linha, sobre o rio, ha 
'uma fileira de choupos. O Pó conserva a sua 
physionomia carregada e velhaca. él 

Abstenho-me de indicar o caminho segui- 
do pelas nossas tropas. Conto com passar esta 
noute o Adige. 

Agora não sei d'onde, quando,nem como 
hei-de mandar as minhas cartas. Entrando d'a- 
qui a algumas horas na Venecia, não acho mais 
| posta. | 


Frei Antonio de Christo deu interiores gra- 
nhum natural e plausivel. Quedou-se em an-|ças a Deus pela brevidade e prudencia da res-lo casamento da filha, sendo certo que a snr.* 


cias, visto que Balthazar parecia escutar o je-| posta doamigo, entendendo de si comsigo que 


suita com infernal deleitação. 


aquella alma estava menos enferma do que elle 


— Com que sim ! — tornou o guardião — | temia. 


A final, o que tem de ser tem de ser! Aquios 


temos casados, não tarda. 


— Eulhes digo. D. Helena fez-me o favor 
de me mandar ler as cartas do filho, escriptas| disse o reitor do collegio de Jesus. — Consulta 


— E então D. Helena consente no casa- 
|mento ? — perguntou o guardião. 
— N'esse ponto é que eu fui consultado — 


com arrebatado amor, e taes que eu julgava |sobremodo melindrosa; porque a vontade da 


aquelle feumatico moço incapaz de escrevel-as |mãi é que eu repugne á do filho para ir de boas 


assim. Não fazem vossas reverencias umalavenças com a vontade d'ella. Ora, se eu a in- 
ideia ! Na segunda, escripta vinte e quatro ho-|duzo a contrariar o rapaz, quem me diz a mim 


ras depois da primeira, a paixão é tal, que o|se elle desatina e rompe n algum excesso ? À 
rapaz diz à mãi que escolha entre casal-o ou |mãi diz que não, 


'matal-o ! 


dião. 


res são assim, pouco mais ou menos, 


que a historia nos ensina, e, além da historia, 


Não podia deixar de impressionar, n'esta/a experiencia na vida alheia. Bons resultados | disse o prelado 
quasi geral bilaridade, a sisuda compostura de |são os das paixões mallogradas, se os desenga-| des. ; 
frei Antonio e o torvo aspeito de frei Baltha-|nados se acolhem ao convento, como a cada, | 
zar, O reparo, porém, não foi detido, nem dis- | passo estamos vendo; porque, 

| cutido, porque os frades estavam afleitos a ver/os melhores ministros de Deus, 
nos dous e muito mais no segundo aquelles in-| taram costas ao mundo com as esperanças per- 


fundada em que todos os amo- 
no comê- 

— Com effeito ! — disse, gargalhando san-|ço. Eu não sei se são assim, Se não são. Ellal Souza e já agora desejava ouvir o parecer de 
tamente, o padre guardião e mais sete frades | póde ser que saiba mais do que eu, mas não sa- 


|que riam sempre acamaradados com o guar-|be tanto que me demova de crer nos exemplos 


emfim, são esses 
visto que vol- 


ue morreu, nem ter escrupulos de antecipar 


| D. Helena, consoante ella mesma confessa, de- 
| teve com subterfugios a resposta bons quatro 
'annos, Por onde, examinando eu as cousas 
com o assento e espaço que ellas demanda- 
vam, sobr'estive na resposta quarenta e oito 
horas e não deixei de invocar as luzes do Espi- 
rito Santo em decisão de tanto porte. À final, 
fui hoje a casa de D. Helena; e, ponderadas as 
razões de uma partee de outra, dei o meu pa- 
recer; o qual é que D. Helena não deve impe- 
dir o casamento do filho, salvo se na vida de 
sua sobrinha ha nodoa que possa macular a 
honra de seu marido. Esta é tambem a opinião 
|aqui do meu sabio amigo o padre Antonio de 


vossas reverencias. 

— Abundo na decisão illustrada e sobre- 
maneira bumana do tão douto conselheiro — 
com assentimento dos fra- 


— E frei Balthazar que diz ?— perguntou 
o jesuita. | | 

— Sim, eu... entendo que a decisão de 
vossa paternidade foi uniforme com as sãs dou- 


payos era uso antiquissimo não se desfazer um |sagazmente sollicitada da rainha. pondeu o padre guardião. — Foi na mesma tar- 
casamento pactuado, embora sobreviesse ou-| À paixão do moço não ha modo de a des-|de em que fidalgo e Pedro Barradas vieram | 
tro de móres vantagens; e que elle,fiel aos hon-|crever depressa. Era a primeira, com toda a|despedir-se, e um de vossas paternidades lhe 
rados costumes de seus avós, em que muito lhe | poesia deuma bonissima e credula alma, alan-/noticiou que a prima estava no paço. 
pesasse, não podéra quebrantar sua palavra |ceada a intervallos por duvidas crueis, não do! '— E verdade — tornou o padre Ignacio de 
dada ao infeliz D. José de Noronha. amor de Mécia, mas do consentimento da mãi. | Paiva. — Pois saberão que o snr. João Dor- 
pr J oão Dornellas, convencido das razões de) | Duas cartas escreveu o moço a D. Helena, nellas lá está captivo e apaixonado da primi- 
seu tio até ao enternecimento e remorso de o| uma depoz outra, por navios que se seguiram. nha, D. Mécia chamada. 
haver mal avaliado, pediu-lhe perdão, pediu-| Na primeira, referia elle com vehementes ex-! Frei Antonio de Christo inclinou os olhos christã do padre guardião. empeça o matrimoniamento do spr. João Dor- 
lhe asua benção de tio e perguntou-lhe se lhe | pressões a formosura e alto espirito de sua pri- detraveza frei Balthazar das Dores e leu-lhe| —E verdade —confirmou o useiro da ma-|nellas com sua prima. O moço propriamente 
ellenegaria a benção de pai. ma; na segunda, pedia-lhe fervorosamento li- no rosto o que nem elle, nem nós saberiamos |xima, folgando que o frade de grades espiri-|escreve a defeza do tio, e muito bem o faz. O 
Como quê, Lopo Vaz, commovido desde! cença para casar com ella; e, como quem apro- 'trasladar para aqui. Meditou em retiral-o da jtos lh'a adoptasse na questão sujeita. tio não podia desdar a palavra dada ao outro 


tervallos negros de concentração. didas nos bens que elle perfidamente promette. 
Não obstante, o padre Ignacio, voltando-| Porém, se as paixões amorosas impellem o ho- 
se a frei Balthazar, perguntou : Imem a tentar contra sua vida, o dever do bom 
— Não acha extraordinario o tal amor ful- |christão é transigir com ellas dentro dos limi- 
minante de que foi atacado o pobre moço? | |tes da honra e dos sãos principios da sociabili- 
— Sim... — murmurou frei Balthazar— |dade humana consentanea com a lei divina, 
O que tem de ser tem de ser... — continuou | Pelo quê, em razão e desassombrada conscien- 
elle, acostando-se á sentença nem rara, nem (cia, entendo que não ha obstaculo justo que 


trinas... 
Tirante frei Antonio de Christo, ninguem 
deu tento da confusão de frei Balthazar. En- 
tenderam que o frade estava abstrahido, quan- 
| do foi consultado inesperadamente, 
A pouco mais se delongou a prática, Sepa- 
raram-se. Frei Balthazar, seguido de frei An- 
|tonio, entrou na sua cella, quando tangia a 
Coro. 


(Contimia.) 


O paiz parece amigo; mas espera uma vi- 


ctoria para mostrar-se italiano. Assegura-se 
que os habitantes são muito patriotas. | 
Dizem-nos que os austriacos se retir 


ara Rovigo. 
e Folgo o poder asseverar que Cialdini sou- 
be evitar o paiz pantanoso. Cialdini tem um 
exercito forte e magnifico. Quer combater, e 
elle sabe commandal-o. Faça a fortuna o resto. 
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MINISTEKIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS H DE JUSTIÇA 
Portaria ordenando ao conselheiro director ge- 
ral da direcção central do ministerio dos negocios 
ecclesiasticos que succeseivamente dê conta ao mj- 
nistro da justiça do modo como os parochos, quer 
collados quer encommendados, satisfazem o serviço 
dos mappas estatisticos do registro parochial, a fim 
de serem tomadas as competentes notas nos livros 
do assentamento geral do clero, a que na direcção 
geral dos negocios ecclesiasticos se tem procedido, 
“—lQutra louvando o delegado do procurador 
regio da comarca de Villa Real, Valentim de Paria 
Mascarenhas e Lemos, por ter concorrido eflicaz- 
mente para n captura de José da Prelada, que na 
noute de 20 de novembro do anno passado assassi- 
mou o carcereiro da cadeia de Mezãofrio. 

-— Licenças à funccionarios judicides, 
MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Mappa designando as obras cffectuadas nas es- 
tradas dos diversos districtos do reino, durante o 
9.º trimestre de 1865, 

— Portaria approvando a proposta da compa- 
nhia dos caminhos de ferro para ser modificada a 
tarifa geral com relação Às taxas para a conducção 
do dinheiro e valores transportados pelos caminhos 
de ferro de lesto e norte nos comboios de grande ve- 
locidade. alo 

—Portaria fazendo a concessão provisoria das 
minas de manganez situadas em S. Pedro das Cabe- 
ceiras e no Serro do Seixo, concelho de Castro Ver- 
de, a Francisco Guijarro. | 

“ — Aviso deque ha de começar a ter effeito no 
dia 1 de agosto proximo a convenção addicional ce- 
lebrada ultimamente entre as administrações dos 
correios de Portugal e Gram-Bretanha. 


m 


- Resoluções n.º* 326 e 327 do conselho geral das 
alfandegas. 


INTERIOR 
“  JProvincias 
BRAGA, 19 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) — No estado financeiro em 
que se acha o paiz, o estudo de caminhos de 
ferro, cuja realisação se torna meramente irh- 
possivel com relação aos meios de que se 
precisa dispor; com. quanto pareça um d'a- 
quelles desperdicios que se não justifica, 0c- 
casiões ha em que, para satisfazer capricho 
e evitar celeumas, é uma conveniencia social, 
uma necessidade até que assim se proceda 
embora d'esse trabalho e da despeza que elle 
comporta, se não venha a auferir o minimo 
proveito. 
- Está justame 
ue se anda procedendo para a construcção 
a via ferrea, pelo interior, de Braga á fron- 
teira de Hespanha, | 
- Conhecendo. a minha incapacidade para 
tratar esto assumpto em que sou verdadeira- 
mente leigo, procurei elacidar-me com algu- 
mas pessoas competentes, e firmado nas suas 
opiniões que muito respeito, não tenho a me- 
nor duvida em asseverar que o estudo, à que 
os distinctos engenheiros Sousa Brandão e 
Lourenço de Carvalho andam procedendo, 
tem por fim o cortar pela raiz as esperanças 
que ainda alguem poderia. nutrir ácerca da 
realisação da via -ferrea pelo interior da. pro- 


nte n'esto caso o Estado à 


se tem a fazer e. 
despeza, ha doi 


Talvez pareça. exaggerada esta verba, 
men na é; porque tendo o primeiro dois mil 
metros. de extensão, e o segundo trez mil ou 
mais, para quem sabe que cada metro de um 
tunnel não póde importar em menos de 3004 
réis, é facil ver que não ha aqui. exaggera- 
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- Ora como só com a despeza que se to- 

ria a fazer com 0s tunneis se póde construir 
toda a linha, seguindo esta o traçado que a 
economia demanda, sem grave prejuizo para 
os povos, quem haverá ahi de bom senso 
que possa acreditar na possibilidade do ca- 
minho pelo interior, demandando este tma 

“Estou pois intimamente convencid 
concluidos os trabalhos em que and 
snrs. Sousa Brando aa lastzenço de Carva- 
lho, e conheci as as, difficuldades quasi in- 
superaveis da linha ferrea pelo interior da 
provincia, devem acabar. por uma vez certas 
exigencias desarrazoadas, porque acima dos 
interesses das localidades devem-se antepor 
sempre os interesses da nação. 

“À camara municipal d'esta cidade optou 


o que 
am os 


Não sei bem os motivos que se deram para a 
desharmonia que hoje lavra entre os vereado- 
municipaes, desharmonia que levou um 
s camaristas a pedir a sua exoneração, de- 
clarando outro que não podia por em quanto 
voltar ás sessões. Ora que isto seja verdade 
não assevero eu, comtudo o que é certo é 
que os camaristas não estão em grande har- 
mónia uns com os outros. 

Foinomeado em sessão de hontem para 
thesoureiro da camara municipal o snr. José 
Antonio Gonçalves, em virtude de haver pe- 
dido a sua exoneração o sor. Francisco Anto- 
nio Vieira Vellozo. Parece que fôra por cau- 
sa da nomeação do snr. Gonçalves que a 
camara se desharmonisara, porque estando 
empenhados tres vereadores para que o no- 
meado fosse o snr. Joaquim José Gonçalves 
Loureiro, e outros tres, porque faltou um, pa- 
ra que fosse o snr. José Antonio Gonçalves, 
triumpharam os que se interessavam por este, 
porque tinham em seu favor o voto do desem- 
pato. Aqui está pois explicado, se me não 
engano, o que deu motivo a que um dos ca- 
maristas pedisse a sua exoneração e outro Ji- 
cença para se retirar por alguns mezes. 

Sahiu hontem á luz o primeiro numero 
do «Districto», de que é editor o sor. Luiz 
Pinto da Cunha e Souza. Contém entre ou- 
tros escriptos um artigo sobre instrucção. A 
parte material do novo campeão não agradou, 
mas espera-se que esta falta será remediada 
no seguinte numero. 

Na «Gazeta do Minho» do dia 14 do cor- 
rente vem uma local que peço licença para 
transcrever, porque diz respeito a uma crean- 
ça de uma penetração vivissima e quejá em 
tão verdesannos começa a colher os mais vi- 
rentes louros, Eil-a: | 

O joven pianista Maurício Mesnier, execntou, 
no concerto de quinta-feira, com applausos geraes, e 
mestria superior ão que se podia esperar da sua ida- 
de, todas as peças de musica qué havia annunciado, 
Di todas as esperanças de vir a ser um professor 
distincto, se continuar à cultivar tão pronunciado 
engenho musico. | 

Este menino, allumno do Instituto Bracarense, 
soube conquistar as sympathias das principaes fa- 
milias, pela sua boa educação, Estã occorrencia faz 
honra aos paes do menino e acredita mais o já acre- 
ditado collegio Instituto Bracarense. 

Afogou-se ha dias em um poço na fregue- 
zia de S. Martinho de Dume uma pobre rapa- 
riga que contava apenas 18 annos de idade. 
Deu causa à tão desastrada morte um descui- 
do da pobre moça, que resvalando-lhe um pé 
na occasião em que estava conversando com 
outras raparigas, em tão negra hora cahiu 
dentro do poço, que, por mais esforços que se 
fizeram para a salvar, não foi possivel valer- 
selho. tg cs rh nt 
Terminam no dia 21 do correnteos exames 


:|no lyceu nacional d'esta cidade. 


-, Não chegou a noute passada a correspon- 
dencia, tanto official como particular do correio 
de Vianna. Iria parar a outra estação? E' de 


crer. 


Festejor-se na segunda-feira com toda a 
solemnidade na igreja das religiosas Carme- 
litas a imagem de Nossa Senhora do Carmo, 
havendo exposição, missa cantada e sermão. 
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NOTICIARIO 
a a RES + sé codlosds a 

- Despachos telegraphicos.— Não 
é uma novidade nenhuma das exigencias da 
Prussia indicadas pelo telegramma de Berlim 
com 0 titulô de moderadas e justas. O que,é 
uma verdadeira novidade é que Napoleão III 
se resolvesse, no caso de tenacidade da parte da 
Austria, à conservar-se neutral por haver re- 
conhecido a moderação e a justiça d'essas exi- 
encias. Dizer que éa «Correspondencia pro- 
incial» que faz esta descoberta é o mesmo que 
izer que é 0 snr. de Bismark, Os outros dous 
elegrammas, (Florença e Vienna, 19) são de 
mais ruido do que importancia : mas em com- 
pensação tem importancia este de Berlim pelo 
tom desenganado com que diz ao mundo o mo- 

tivo porque Napoleão III se conservará ne 
“Viação municipal. — Continuamos 
a publicar a relação das estradas approvadas 
Po Med ap Viação municipal e so- 
re as quaes, nos termos da lei de 6 de junho 
, Se acha aberto Anquerito, a fim de 
irem todas as observações que as ca- 


do 186: 

se colhg 

| , 2 DDIA) - 1» , Í s .. 
municipaes, juntas de parochia e os 


; 


maras 
habitantes do districto tenham por conveniente 
apresentar sobre a sua classificação. 

- Às estradas approvadas com relação aos 
concelhos da. Povoa de Varzim, Santo Thyr- 
so, Vallongo e Villa do Conde, são as se- 
guintes: | eepçam | E 

— POVOA DE VARZIM 

Estradas conceltias.—Da Povoa à Espozende 
por Amorim, Navaes e Estella—De Argivai Bei- 
ria, Rates na direcção de Vill 


cão. é 

tn SANTO PERO 28% 

Estradas concelbias.— De Santo Th 
ca da Trofa, seguindo para 8. Thia 
Guidões, para Villa do Conde, 
ziella a Raimonds.— Do Agr 
àgua Longa, a Alfena. 
Estrada visinhal.— De Sa 


yreó 4 Bãr- 
go do Bongado, 
Da ponte de Var- 
ella, por S, Julião de 


t di . ; nto Thyrso, por S. 
efiectivamente pelo banço do Minho, para con-| Miguel do Couto, ao Nascentede 5. Thiago decir 
trahir O emprestimo para que foi authorisada, | "era, pira Refrjos Lanodtos isto usos nz 
continuando a asseverar-se que a primeira ri geo je “Th: m considerádas districtaes 

A o a Me. anto Anyr i «É 
obra aque vai dar começo é a estrada do Bom | Santo Thyrso a Paços e Ate A É amnalicão Begio 
Jesus do Monte. | k VALLONGO 

Louvando tio , Estradas concelhias.—De Alfena por S: Julião 
posso comtudo d orpo| CAgua Longá é Agrelln; Frazão, entroncando na 
apl pa fl aaa o a 
e DP, . 1 .. , R + O. —. “ a on 2-4 , 
qcia à infragção das posturas municipas | Amei Santk Maria Avicêo Conotiho de Read 
Nunca se viu nto desleixo. Ora 0 ue eu/º d'ahi a entroncar na estrada do Purtoa Braga. — 
não sei é so o mal procede da camara sá us 5. disrtinhodoCampó; por Reearei, a êntroncar 
doa empregados encarregados da fiscalisação;| Melres, dio se dirigem a Entro os Rios e 
mas quer provenha Faquella, quer destes |, estradas visinhaes.—De VaRongo, por Sobra 
em todo o Caso a censura não deixa de ser do, à Balsa, a entroncar na estrada distrietal de 8, 
bem cabida, | — | Martinho do Cam reira.—De So- 


"Pois póde-so lá to 
que deseja e 
rein 


pelas praças grandes manadas de porcos, ga- 


linhas, patos, e toda a casta de aves domes- 
ticas, como estamos vendo a toda ahora do 


dia! Para quo servem pois 
-micipaes? Sa ellas hão de se 
tio não sei para que sirva 
gias. 

Mas ainda isto não é tado. 
me espanta é a multidão imme 
vadios que se encontram em tod 
da cidade. 

- Aindá ha bem 
mettendo contra os cavallos que pucha 
um trem nada menos de dezoito 
ciam dezoito lobos famintos 
das serras. E o mais é que 
não presenceam sómente os m 
Eu aque rua. Toda a ci 

omto espectacalo, porque o numero 

vadios é tamanho; "RE divididos Ti É 
versas ruas e praças, toca uma b 
a cada uma. E não 
isto? 

Houve hontem sessão camar 
do me informam não correu 


as posturas mu- 
rletra morta, en- 
O corpo dos vi- 


O que mais 


nsa de cães 
OS 08 pontos 


se ha-de pôr cobro a 


as e 
Ferreira—e a que da estrada do Por 
vae por Alfena para Villa do Conde. 


tello (concelho da Maia) 
tina de Malta e Guilha 


Vairão, Macieir 
estrada de Villa do 


ultima sessão, 
pediente aos s 


Eat À 136 
póucos dias vi eu arre-|da 
vam ajsario, da freguezia de Jazente 
to, que pare-jde À ez 
fugidos á neve|Senh 
destas ecenas|da 
oradores d'esta |da freguezia 
dade gosa este| des; 
esiPovo e Almas 
pelas di-|sa Senhora, 
oa porção|celho de Paredes. 


| frarias do Santissimo Cora 
aria e segun- Penafiel e do SS., da fr 
muito placida. ! concelho de Gondomar. 


das districtaes 


stradas—de S. Martinho do Cam 


to a Penafisl, 


VILLA DO CONDE . | 
Estrada concelhia, —De Villa do Conde a Cas- 


por Fajozes, Santa Chris 
breu. 


e Villar, Modivas, Gião, 
&, a entroncar, em Bagunt 
Conde ás Caldas de Vicallo” e 


E Conselho. de districto. — Na sua 
o conselho de districto deu ex- 
eguintesobjectos: 
Approvou os orçamentos para o anno 
0-1867 das confrarias do SS: RT 
Povoa de Varzim; SS. e Senhora do Ro- 
no concelho 
uezia de Aldoar; 
mas, da de Lessa 
no concelho de Bouças; SS, 
de Parada Todea, no de Pare- 
Almas da freguezia de Massarellos; do 
y da Foz, no 3.º bairro; Nos- 
da freguezia de Saborosa, no con- 


“ Estrada visinh 


A 


marante; SS., da freg 
ora do Rosario e Al 
Palmeira, 


Approvou egualmente as contas das con- 


ção de Maria, de 
eguezia de Valbom, | 


| I TO pai 7 idez do raio, batalhões 
- 1 | 'uma curta paragem, em quartos cheios de sussurro paz de destrur com & rapi : e 
Approvou tambem as derramas lançadas, Deixa alguns filhos menores, de quem era Rad ão de eddbics ou numa estalogenhite |EeEnantãa inteiros. 


pelas juntas de parochia da freguezia de Rai-jamparo e protecção. aldeia; Ber ainda forçado a continuar o caminho ao Ha de trinta e cinco a quarentena annos, vimos 


| E | 2, | pai A 7 e a- | n'ú ições da industria uma machin 
r : ofíícios de sepultura teem logar hoje rimeiro Som da trombeta, ou ao ruido do eterno p n um das exposições À na 
o udhorigo ag coletas lançadas pela ja |á noite na jegreja da Lapa. O o pn gree 7 tdo jato Dada é; ms pensarno apê [co a qual o ce author prtendi subir tm 
Aut orisou as coliectas lançadas pela J E A opportuno. — Hontem |ctaculo que se presenceou na manhã do dia 3 de ju-|talhão de infanteria. Era uma sem - grade de 
ta de parochia do Salvador, no concelho de soceorro opp E lho, do alto das torres de Koeniggraetz, representar | lavoura, levada sobre um carro de rodas e que sg 


Reali so ; | | ja-| podi ficie tão extensa 
frarias erectas na mesma |pelas 11 horas a manhã cahiu ao rio defron ento as linhas que formavam essas myria-| podia desdobrar sobre uma super ensa co- 
pn e. e da lingueta da antiga ponte de barcas An- des UR ES beds á mais leve pleno ti se desejasse ; par sora desta (RR fazer 
ri ICI rei E: uco avantajada estatura, essas glo- | d'ella uma especie de batalhão quadrado. Cada uma 
lie - iii ta pr Ecridas =: E a Etta die Tester de cavalleria + de infanteria que pa-fdas pontas d'esta grade era um canno de esp : 
to Thyrso à levar a effeito o aforamento do|Jesus, morador gaya. ingar 


, j - ovimento muito sim- 
: e reciam cobrir a terra como às cearas cobrem os cam-| da, que tomava, graças a um m 
terreno publico que lhe requerera Joaquim Por felicidade estava perto Clemente de nos e lançar em seguida os olhos para essa massa |les, todasas posições Poucos homens eram precisos 
Martins, do mesmo concelho. 


Souza Homem, moço do cahique «Boa-Fé», | gesconjunctada, confusa e desordenada de soldados | para fazer o serviço d'esta formidavel machina, que 
Negou authorisação á camara municipal|que deitando-se ao rio, o salvou da morte u 


; jajei ia fazer fogo em circulo incessantemente, 
com ou sem armas, atravez da qual viajei passo a |podia g FA 
* che 
de Amarante para aforar uma porção de ter-|certa que o esperava sem este opportuno soc-| passo € procnrar persuadirmo-nos que era alli que | author não obteve o menor premio; chegaram até a 
reno, pretendido pela junta de parochia dejcorro. 


istia ai j ] , Ir- | ão. tudo, vê-se que a arma 

existia ainda ha poucoo exercito austriaco, eis o que/rir-se da sua invenção Comtudo, 
demanda um energico esforço euma submissão cus-|de agulha é cousa insignificantissima em relação & 

Athaide, no mesmo concelho, por se mos- Oecurrencias policiaes. — À po- 

trar que esse terreno deve ficar no uso e logra- | lícia fez n'estes ultimos dias uma abundante 


á neu- 


a Nova de Famali- | 


“Ide Castellões. 


po a Paços del ria 


donça. 


correntes. 


pachado juiz de direito da 
la-Nova de Foscoa, de 3.4 
Ribeiro Perry, di 
civel n'esta cida 


Faliecimento. —Falleceu hontem o|vári 
snr. Francisco Gomes 
editor d'esta cidade. 


de uma tysica da laringe 


timamente era editor de 
selecta religiosa » 
dos são dignos de 


tosa à evidencia dos factos consummados. machina que acabo de descrever. 
Agora que posso fallar sem reserva (depois da Nupceias sob tristes auspícios, 
douro publico. colheita. Pode ver-se pela relação seguinte: 
Correspondencia entre Portu- 


substituição de Benedek) mas com o respeito sincero | | A proposito do casamento da princeza, HE 
gal e a Gram-Bretanha. —O «Diario 


de Lisboa» de 19 do corrente publica um avi- 
so da direcção geral dos correios, annuncian- 
do que no dia 1 de agosto proximo começará 
a ter effeito a convenção addiccional, cele- 
brada ultimamente entre as administrações dos 
correios de Portugal e do reino unido da Gram- 
Bretanha e Irlanda. 

Por esta convenção, as cartas, jornaes €é 
impressos procedentes de Portugal, que hou- 
verem de ser expedidos para a America do 
Sul, India e China, pelos paquetes britanni- 
cos das carreiras transatlantica e do Mediter- 
ranco, deixam de estar sugeitos ao pagamento 
dos portes territoriaes, que até agora se co- 
bravam. 

Pelo que toca às correspondencias fran- 
queadas, originarias de Portugal e possessões, 
com destino para o reino unido da Gram-Bre- 
tanha e Irlanda, eis quaes são os portes a que 
ficam sujeitas : 

Por via de Hespanha e França, e pelos 
paquetes francezes da linha de Bordeus ; 

“Cartas ordinarias (franquia facultativa em 
sellos): Até 7 e meia grammas inclusivê 120 
réis—até 15 grammas, 240 réis—até 22 e 
meia grammas, 360 réis—até 30 graínmas, 
480 réis. E assim por diante augmentando- 
se 120 réis por cada 7 e meia grammas. 

As cartas registadas serão sempre fran- 
queadas por meio de sellose aos portes respe- 
cuvos, segundo a via poronde forem expedi- 
das, se addicionará o premio inyariavel de 
100 réis em sellos pelo registo. 

Jornaes, obras periodicas, livros brocha- 
dós ou encadernados, preços correntes, papeis 
de musica, mappas, catalogos, prospectos, an- 
nunciose outros quaesquer impressos, gravu- 
ras, litographiás é photógraphias em papel, 
pergaminho ou panno, e amostras de fazendas, 
(franquia obrigatoria em sellos): Até 40 gram- 
mas (inclusive), 30 réis—até 80 gramas, 60 
réis—até 120 grammas 90 réis. E assim por 
diante, augmentando-sé 30 réis por cada 40 
grammas. 

Pelos paquetes britannicos ou por navios 
particulares : 

Cartas ordinarias (franquia facultativa em 
sellos) : Até 15 grammas (inclusive) 120 réis 
—até 90 pgrammas, 240 réis—até 45 gram- 
mas 360 réis—até 60 grammas, 480 réis. E 
assim por diante, augmentando-se 120 réis 
por cada 1ô grammas,, gusd 

Jornaes, obras periodicas, livros; preços 
correntes, papeis de musica, etc., etc, (fran- 
quia obrigatoria em sellos): Até 40 grammas 
(inclusivé) 20 réis—até 80 grámmas 40 réis 
e até 120 grammas 60 réis, E assim pot dian- 
te; augmentando-se 20 réis por cada 40 gram- 
mas. 

Eschola de eúsino muto. — 
Acham-se terminadas as obras da eschola de 
ensino mutuo, na praça de Santa Thereza e 
já para alli andam sendo transferidos os uten- 
silios da eschola da casa em que esta se acha- 
va estabelecida nas Carmelitas. | 

Effectuada a mudança, o que dentro em 
pouco terá lugar, a eschola principiará a 
funccionar na sua nova casa. 

- Nhese. — Recebemos e agradecemos a 
hese apresentada à eschola medico-cirurgica 
para ser defendida pelo snr. Apparicio Alber- 
to Fernandes Calheiros. 

- Versa sobre a utilidade do methodo anes- 
thesico na cirurgia. ) 
Concurso na alfandega do Por- 
to. — Procedeu-se hontem na alfandega d'es- 
ta cidade ao exame dos concorrentes a um lu- 
gar de 3.º official que se acha 'vago, sendo o 
concurso aberto entre os aspirantes da mesma 
alfandega. Determinando a nova lei das alfan- 
degas que as promoções tenham lugar por an- 
tiguidade e concurso alternadamente; cumpria 
agora que esta a que vai proceder-se se verifi- 
casse por concurso visto ter sido por antigui- 
dade a que se fez anteriormente. 
Foram 16 03 aspirantes que concorreram 
ao lugar vago de 3.º official, e que hontem fo- 
ram examinados pelo jury nomeado pará esse 
fim. Os concorrentes foram os snrs, Antonio 
de Faria Carneiro, Francisco Coelho de Mat. 
tos Fragoso, Antonio Luiz Gonçalves, Henri- 
que Emilio de Brito e Cunha, Ayres de Sou- 
za Pereira de Arnaud, Eduardo Arthur Lobo 
de Avila, Manoel Ribeiro Dias Guimarães, 
Augusto Guedes Infante de Lacerda, Bento 
orreia de Frei. 
José Joaquim Trinité, 
endonça, Francisco José 


fo 
lasses. Com pu- 


erviço visconde 


Vogaes 
1.º official — Francisco Rod 
1.º dito— Antonio Joa 
Lobo. 


1.º verificador —F'ranci 


odriguesde Faria. 
quim de Oliveira Fa- 


sco Fabião de Men- 


Nomeação. —Consta-nos que fôra des- 


da Fonseca, livreiro- 


O snr. Fonseca suc 


gociações prosegue 


rmado de cinco | 
os empregados |d 


de King's-Lynn. 


maior alcance n 
aqui os dous 
discurso: 


leão 
Não sei que durante 1 
t 


lavra nem um ae 


commarca de Vil-|PºR 


Ser obrigado a esc 
borda da es 


devido á bravura e à desgraça, de que acabamos de 
ver um tão estrondoso testemunho, ser-me-ha permit- 
tido exprimir a minha convicção de que se o general 
austriaco, em vez de proceder como o abestruz, que 
pensa que ninguem o Te porque tem ' gabegê escon. 

- A di areia, tivesse dito ao exercitoe à nação a 
gas jira porto esta, negocio, am 1:250. Quem Serdadé: a verdade inteira, a respeito da sua posi- 


Catharina Emilia, de 13 annos, natural 
de Penafiel, presa como suspeita de ter fur- 
tado um brinco de ouro a outra rapariga. 

Apesar de ser cousa de brinco e de crean- 


os desembolsou? Diz a policia que a avó de ção, dos seus deveres e dos revezes, seria melhor pa- 
Catharina Emilia, a quem esta foi entregue e ope exercito, para elle proprio epara : ph Pais 
q 25 elo olpe que este desastro descarregou sobre um 
e que teve de pagar os referidos 1:250 p do EE fôra levado a crer que era victorioso, 
brinco. ; o ; o foi terrivel e fulminante; mas sobretudo, a con- 
Victorino Florindo Ferreira e Joaquim de fiança que este exercito tinha no seu chefe, terminou, 
França Moutinho, de Campanham, presos por Posto se falle muito de breioges lo paaneraga ou 
: bs « Foram soltos |de outras pessoas, cuja unica traição toi acceitar em 
proferirem priasega 4 ASONBS gas DER serviço do seu paiz postos que eram incapazes de 
depois de admoesta los] oecupar, ninguem póde dizer que por carta ou tele: 
João Manoel Villares, preso como refra- gramma correspondente algum tenha causado 0 me- 
ctario. Foi enviado para a junta de revisão. |nor damno aos eres gitos ou prejudicado os planos dos 
Ignacio Teixeira de Vasconcellos, Joa- | generaes em chefe. 

: a mdR Estamos emfim em Brunn. Sabemos Agora que 
quim José Borges e Augusto Brandão, PESO | y exercito que vai estabelecer aqui o seu quartel ge- 
por andarem na rua fazendo grande motim €|ral tem sido batido em varios recontros desde a en- 
insultarem as pessoas que estavam às janellas. |trada dos prussianos na Bohemia. Quando Benedek 
Pela administração do 1.º bairro tiveram o |foi obrigado ; abandenar,o ea pianos EE 

era julgado pelo seu plano, de inva 

ad evento destino. - « |e de marchar sobre Berlin, à noticia de que os prus- 
Antonio Francisco e Francisco de Sequei- sianos, pela sua parte, tinham invadido a Bohemia, 
ra Abreu, presos como refractarios. poderia elle razoavelmente'esperar defendr as passa- 
André Iglezias Garcia e Antonio Fernan- gens que tea vessam ao artao Ega 
inis-| bemos hoje que não conseguiu isso. As, : 
esp ET pisa as > Eelh a ções começaram a 27 de junho. No dia seguinte os 
ração do. ds Dairro tiveram o, con prussianos forçavam os austriacos a abandonar ao 
destino. | -— |norte Trautenau, a leste Nachod, a oeste Munchen- 
- Fim de mm desordelro. — Re-|graetz; e sabemos hoje que Bencdek foi mas ces, 
| . - dido nos seus ataques, ou nas suas manobras, pará 
fere E «Voz do Minho» eo «Viannense» que impedir a juneção dos dous exercitos do principe real 

no dia 16 do corrente fora morto com um |6 do principe Frederico Cárlos. 
tiro em Villa Nova de Cerveira um indivi- O que, Benedek não pôde fazer contra os exer- 
duo por nome Albino; do concelho de Coura, ua gr dd con- 
- | : » | tra estes exercitos reunidos e reforçados? Dá-s3 co- 
havido em; conta de harém desordeiro do de io Tales dO desdada de Jlein à fnpeltosidndo di 
má nota, e por varios delictos pronunciado na principe real de Saxonia. O conde Clam-Grallas é os 
comarca de Valença. Saxonios tinham sido collocados á esquerda,para vi 
Teve lugar a morte quando por sollici- Biar Qrprupsiaços dent lada impedir ano ear 
da E | iam |tassem algum movimento de flanco contra Benedek, 
ações Ap print Re seia sai Mas o general austriaco tinha ordem rigorosa de não 
os guardas da nscasação em Villa INOVA dà | atacar o inimigo. Todavia Clam-Gallas, cedendo ás 
Cerveira á captura do culpado. instancias do rei da Saxonia e de seu filho, atacou e 
Variam as versões sobre o modo como o | fez-se bater. À este respeito tem-se recordado que a 

facto se deu, dizendo uns que muito de caso |ºPinião pu 


! e o Rca de ter go anteriormen- 
te aderrota de Magenta, igualmente por ter deso- 
pensado lhe fizera fogo um dos guardas, OU- | bedecido ás ordens que tinha Fecóbidis 
tros que o acontecimento fôra casual, em vir- Mas voltemos ao desastre de Sadowa. No mo- 
tude de se desfechar a espingarda do guarda |mento em que eu deixava Koeniggraelz, a guarni- 
ao golpe que o criminoso, apertado por este |Sãº tinha fechado todas as sahidas, excepto à estra- 
los coniptinhei lhe d da que conduz à Hohenmauth. Os austriacos eram 
e peios-companheiros, lhe descarregou COM | privados a atravessar os rios em pontões, onde se 
am páu, para se defender. 


ae -  |amontoavam confusamente os cavallos, os pedestres, 
As authoridades judiciaes tomaram conhe- [as peças de artilheria e todo o trem de munições, 
cimento do facto. 


ebaixo de um furioso chuveiro de ballas de mos- 
queteria e artilberia. 

Varias motlcias. —Cartas de Hollan-| ” Essa noute foi testemunha de espectaculos es- 
da annunciam que a rainha dos Paizes Baixos |tranhos e horriveis: os pontões,sobrecarregados, de- 
fez tima longa visita aos cholericos'da- Hay, |fadavam, arrastando na queda q seu enorme, fardo, 

eo n | ; dir-se-hia que eram ou- 
o que 0 corajoso procedimento de S. M. não |iras tantas RT que se enterravam pará calçar de 
contribuiu pouco para animar a população, que | mortos e de moribundos o leito dos rios. A artilheria 
estava aterrada com as assolações da epi- e cavalleria abriam caminho atravez da infanteria 
delito que contra elas se debatia, fazendo-a arredar pará 


| ps, /Os lados estreitos da estrada ou empurrando-a sem 
— Tracta-se de estabelecer a telegr aphia piedade por cima das pontes; viam-se os pedestres 


electrica no celeste imperio, collocando-se uma desapparecer de repente nos poços ou boqueirões 
linha entre Pekin e o frequentado porto dejdas lagõas ou arrastados pela corrente, apezar de 
Cantão. seus esforços, para escaparem ao movimento das 

— Segundo se deduz de um extenso arti- | NEUas. Os wagões, o gado, os cayallos, os trens atu. 


formam cinco 
por Corte, Nicotera, Hanck, 


= E 


— São curiosas 
e faz uma folha 
Inventos 


a 
| aa : “|lhando as estradase os campos, formavam um espe- 
go do excellente jornal «El Siglo Medico», 0 |taculo maravilhoso. A aldeia de Horitz estava sia 
petroleo é util no tratamento da sarna, pos-| de habitantes aterrados, de camponezes, de soldados 
to queas fricções geraes sulfurosas são de uma | 12º avó maraen dados de Foeniggrásia olharos 
“A spt | | mat. | espantados ou contemplavam a chamma de suas al- 
acção md lim q Ro? plo e por tanto mais deias incendiadas tingindo as nuvens de vermelho. 
radio gel Rise Pepe | Qual o foi o espetaculo ao nascer do gol ! Quan- 
genti par amento a cidade ivre de Fran-|tos milhares de homens não viram então pela ultima 
cfort não consente que seja fortificada a mes-| Vez esse nascer so Bol E PARSApAm, do Pr horrorosa 
pata - Pisco ai agonia a uma noutecruel,que ao menos lhes oceultou 
E pio como tinha ordenado a dieta fe- nas trevas os softrimentos! Ão menos nós outros que 
era ce =. Dodi fic — |fugiamos não tivemos tempo dedeter og olhos n'esse 
 —Escrevem de Londres que lord Warlin- | espetaculo, cuja amargura,pôdeo vencedor saborear 
e o general Beel adoptaram as medidas Dna Não foi Ena dm horas e meia da 
necessarias para a forn de 100: mManas quando à nossa escolta chegou a Horitz,que 
End Esfel À ag oça a completamente se desvaneceram todas as anreba 
: ' e agulha, sões de uma perseguição rapida. : Eti 
— O coração em estado normal dá uma| - Garibaldi no Eyrol. — Uma folha 
pulsação por segundo, por conseguinte, 60 | franceza, depois de fazer notar a viva agita. 
por minuto, 3:600 por hora e 86:400 por dia. ção que ha em: Trieste e em toda a Istria 
A Hp palpitação do coração sahem do ven- | diz que Garibaldi dirigia do Tyrol, onde faz á 
triculo esquerdo duas onças de sangue para en- |companha, a seguinte proclamação aos italia- 
trar na grande arteria. Por conseguinte tendo |nos atiradores de carabina : 
o coração 9:600 pulsações por ar sahem |'- Estou no meio das montanhas do nosso Tyrol 
delle neste tempo 7:200 onças de sangue, onde é tradicional a destreza no manejo da carabina, 
Todo o sangue que ha de ordinario no corpo |+ dido HE TE Lo Do ER pia Oem eneoA 
humano não excede a 24 libras. Assim pois habilidade Antas dado Ria SE ip coa 
dividindo 600 por 29 saber-se-ha que toda a) Já conheço por experiencia o EE dh bersa- 
massa do sangue passa pelo coração 25 vezes |liers que estão comigo; mas preciso de reforçar as 
por nora, e por conseguinte 600 vezes por dia. : nd a ta Que aquelles que querem completar à 
te É acertada. — O «Moni- 6 de julho Garibaldi. dove à miin!—Bagólino, 
tor» francez, de 13 do ei ubli 8 
seguinte judicivea motor Oronto publicou a), A este apelo responderam logo com mance 
A opinião publica, impaciente por conhecer a [Já se acham entre os voluntários, 7% pego 
marcha das negociações ácerca, da media cão entre |, . Os seis regimentos de Garibaldi 
os belligerantes, pede noticias a todas as estações é prigadas, commandadas 
força, por assim dizer, os jorhaes a invental-as, para | BiCbi e Orsini. | 
cipa não a curiosidade geral. 1 P a voluntarios teem, além d'isso, por auxiliares 
evemos porém fazer not e . a guarda nacional da Valtelina ds na columna 
que a SIA foi proposta, EE EP Seu movel assignalou-se ultimamente Ra o concqR 
que precisa não podem ter lugar unicamente Ea te- | UM destacamento de guardas de alfande tra 5 
legrapho, e que é preciso tres dias e tres fbhtes d austriacos, em Leprese, no Stelvio Dendisdo ndo 
um Sorreio para ir de Pariz ao quartel general do rei combate que durou todo o dia,os italianos repelliram 
ações prog o Pecado ic, qu, ae mo tra alem aa, segunda eania» 
tir asmelhores relações entre o iroperador Napoleão nc | a Rd 
eo rei da Prussia, s Machina d quê 
o i j . 120. É as c eguerra. 
ministerio ingleze a politica |as seguintes considerações qu 
qnd estará Stanley, o novo secretario |franceza, «Le Pays», sobre os 
8 Austado dos negocios estrangeiros, foi reelei- | teem feito essa obra inf 
to membro do parlamento inglez pelo circulo |nal, ati 
Por esta occasião o ilustre 
um longo discurso, que é do 
as actuães circumstancias. Eis|: 
paragraphos mais notaveis d' 


lord pronunciou 


) 


Ninguem poderá negar 
tem sido sempre u 


enhamos tido mo 


ue a Ing] am a à um morteiro electrico: | 4h e. 
seguia elo prado Rapha Ri à Pica rs, bo cfend se Intro agro], Esto, Ertcinoo os dava Ayres acuiaE 
tra | dt 'Vada de granadas e de balas:| 70º = Tancisco José de Mesquita e mulher—juiz Cah | 

A derrota de Sadowa.—oO corres- geo nr ap ici Yapor; uma carabina raiad im deira, escrivão Albuqueri Re messi TIC): al 


d 


E e ou mia - - * Ea É 
de ado a: | a =Fixialentá tenho no meu gabinete uma carap;, | mento. tros—juiz Lima, escrivão Bale | 
; “Tewolyer . | I- , sa Na cs o o mulhe 
dE AE lançar um olhar retrospectivo para os[te cnc qrer inventada por um americano do Nor- Vianna. Antonio Martins Cabanéllas 61 o 
iibrélie ci pl destes tres ultimos dias, é E do É Pr qa terrivel edeixar mui e bp Pereira de Far ia Araujo, mulher, e ou ; 
3. Feproduzir na memoria todas as ph dE àrmas de agulha. Est ina, | JUZ Sarmento, escrivão Continh A 
es e aceidentes de um pesadello, U. à PJa-| que é muito leve, carrega-se pur <q Sed Carabina, E Ped CE . OULINHO, .;..,; 42 0UM 
. a grande bata-lia enum instante e despe. marães, Maria Thereza e marido — €: D 
à, uma retirada desastrosa, um exercito ti Jaas suas sete balas em sete &; “Pe-| Delfina Emilia d 7 reirá <tnrr Sodhá 6: 
| ito tão nume- à € segundos.E em ult - milia do Amaral Pereira—jtiz So 
So como as hordas dos conquistado anaiyse, apresenta tanta sol : HNa icrivão Alb | q * 44 
: | K res da À s solidez, que ser 9 Albuquerque, | pda. 
ida de uma maneira assombrosa n'esse ab PEL PATR AS Cargas bayonetada não falla d poça DE Bayão. Eugenio Ribei io Ribeira 
tuado em frente de Kotnisbria da “9ysmo si- |ronha, que póde fazer perfe: ado na sua co-| Bor Dart Bei Ibeiro—c. Antonio É 
: Sgractz, todas estas scenas | ma ca. perieitamente as vezes de 8es—juiz Abranches, escrivão Cabral. . | 


Pela sua parte à «Corres 
-| eScreve as sepúintes linh 
la ira ahi /mesmo assumpto : 
us longos dias os Ois que 
ig que toda a gente f: 
esa calma apr À aa a bro; -chinas de gue: EE E pi Ae it 
nos maarpEmantos. da na ração (à te, recordar um facto totalment 

po "89, no meio de 'que prova que ha muito se Proc 

u 


nte de ma-': 


o É 


trada, | 


uecido hoje, mas 
um processo ca- 


QUE se | capella do snr. Caned 


tividade a Santa M 
mão, e a musica d 


ações na repar-|so 
18 EÓl rae 


“(e mulher—e, 
à escrivão Coutinho. 


Custodia, viuva, 


pondence Havas» de L 
às, tambem sobre o|ment 


pela nossa par- em 
Vão Continho, 


lena de Inglaterra, do qual já démos noticia, 
o «Spectator» de Londres escreve a seguinte 
curiosa revista dos personagens que àssistiam 
4 benção nupcial : 
«+++» Todos os que estavam presentes tinham 
lido as noticias do «Monitor» de Pariz e muitos d'en- 
tre elles deviam estar g0db o imperio de tristes im- 
pressões. : o o A 
Notava-se entre elles o principe Frederico de 
Holstein, cuja familia se extingue politicamente pela 
propria paz; o rei dos belgas, cujos Estados | podem 
servir para compensações; o duque de Edinburgo, 
cujo throno em perspectiva acaba de ger derrubado 
na luta que rebentou na Allemanha; o duque dé Cam- 
bridge, cuja irmã, de esposa de um soberano, desceu 
á posição de uma simples titular; os ministros sax 
nio e hannoveriano, cujos reinos e cortes deixaram 
de existir;o embaixador da Austria, que acabava de 
ter noticia de uma terrivel derrota; o embaixador da 
Prussia, que tinba recebido a noticia da victoria do 
exercito prussiano; e finalmente a propria Ene a 
ctoria,que estava sob a impressão de um duplo facto: 
uma de suas filhas tinha segura uma coroa impérial, 
outra perdsu a esperança de pôr alguma na cabeça; 
talvez estivesse tambem sob a impressão de uma « E 
vida, isto é, 8€ O abandono ds Dinamarca foi w ] 
politica sabiamente inspirada. fada À 
Muito por mada. —Um dia um econo.. 
mista, de quem muita gente se riu, achou 
meios de grangear trez mil libras de renda 
com a creação de coelhos. Mas ah! quanto 
esse homem de engenho, tão mal avaliado 
los seus contemporâneos, não é hoje exces 
por certa classe de períodicos francezes 
pelos premios que oferecem, dão ao assig 
te o dobro, o triplo do valor da assignata 
D'aqui em diante, quando se srs ã 
francez que viva dos seus rendimentos, de: 
é que se compoem os seus haveres elle p 
rá responder: «Sou assignante do Jornaes 
depremios». a er 
“O «Vinho de Bordeus», folha dos conhe. 
cedores de vinhos, é talvez de todos Os setis 
collegas o que tem ido mais longe nºeste ca- ) 
minho de progresso recentemente descoberto, 


Eis o incrivel annuncio com que elle abre a. 
sua primeira columna : dio 


O VINHO DE BORDEUS 


pe 


Ta | 

FOLHA DOS CONHECEDORES DE VINHOS q 

Oferece ror xana; absolutamente por NADA, 4 | 
aos seus assignantes de um anno (que pagam, 2) 


o sinto Eaucom apadipagsa. 
um barril de 300 garrafas de vinho de Bordeus, 
vinho tinto Medoc de 1864, que vale 150 francos. | 

| = 

Para receber «franco», antes de fazer a assigna- 

tura,o folheto que explica a combinação que pers it- 

te este premio excepcional, é preciso mandar um 

franco em estampilhas ao director do «Vinhô 
Bordeus», rua do Parreiral, Bordeus. 


+. 


Se fizerem o mesmo o «Jornal dos Carnei-. 
ros»; 0 «Jornaldos Padeiros», o «Jornal dos. 
Alfaiates», etc., poderá um francez viver fe- 
galadamente por um cento de francos poran-. 
no, eainda colher bons lucros tornando a ven-. 
der o que não podér consummir. Quem havia | 
de dizer que o seculo de ferro continha o ger- 
me de nova idade de ouro ? Não tardará que 
sejam poucos os marmores para estatuas er- 
guidas aos promotores de systemas tão emi- 
nentemente philantropicos. . 


q 
4 


ro = 4a Ms dd cibigas 
Factos diversos . +. 
Publicaram-se as folhas 183 é 184 da. 
«Escriptura Sagrada» , tradutida por frei 
Fraricisco de Jezus Maria Sarmento e re 
pressa pela empreza da Bibliotheca Religios 
— Publicou-se egualmente 0 n.º 6 da 54. 
serie da «Lyra», periodico de musica publi- 
cado pelo snr. José de Mello Abreu. 
* Contémumtrecho sobre a «Marthãs de . 
Flotow, por LeCarpentier, o 
— Publicou-se on.º 17 do 1.º voltme do . 
«Porto Elegante», semanário litterario 


pé | 
ne 
| 


14 w 
no 
' by 
es = 
o 


se publica nesta cidade. 5640 EUR 
Contem diversos artigos e poesias. Traz, 


além disso, uma gravura representando 0 
monumento do Snr. D. Pedro V na Batalha, 
com um artigo allusivo ao assumpto. | al 

3 HO) EM4O-; Bar | 
| uaBA 


e 


E A 


. 


hd 3 MERESECIAT 
Noticiario religioso | 


io 


| DOMINGO DD one 3 
 Miragáya-—Festividade do Corpo de Deus) com 
missa qua e ev exposto, sendo oradoór o rev. Co 
nego Alves Mendes, e a musica da - do ED 
Silvestre. | 23 | as sapRUa 4 e 
. Fojo—Festividade ao Senhor do Olho Vivo, com 
missa solemne e 8S.- exposto, e sermão, e a rtsi 
da capella do sur: Silvestre, . E 
Granja—Festividade a Santa Cruz, e abertã 
ova capella, com missa solemn ss. exposto 
mão, e a música da capella do snr. Sil está, | 
Fanzeres — Festividade a Nossá Senhora da 
Conceição, com missa solemne e SS. exposto, e ser- 
mão, ea musica da capella do-snr, Silvestres. 
E Restos —Festividade a Nossa Senhora da Bos 
ora, sendo orador o rey. Moreira. ica da. 
capella do snr. Canedo. CTA A o wa 
Coimbrões—Festividade a Santa Barbora, sem. 
rador o rev. abbadede 8, Nicolau,e a musica « 
0. * 
(de Villa Nova de Gay 


ê,. 
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da n 
ser 
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e 
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sa 
Es 
so 


0 
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do o 


Santa Marinha a)—Fes- 
arinha, com missa solemne € ser 
a capella do snr, Canedo, 


a 


TRIBUNARES 
à dk E eme” o. uu ij 
Relação do Porto . 
Sessão de 20 de julho 
APPELLAÇÕES CIVEIS. 00) 
Porto, O bacharel Francisco Antonio Barrô- 
no inventario de José Antonio Barroso—juiz Mo- | 
s Amaral, escrivão Sarmento. e 
Monção, omingues Ribeiro 


Rodrigo Ignacio D 
D. Joanna Rita Bravo—juiz Brandão, ss 


oi 
4 
E. o 


- 
++ 
.” 


Coimbra. José Maria Antunes é múlher — 
ria da Conceição —jaiz Oliveira, escrivão 3 
José Custodio d'Amorim — e. 


DITA DA FAZE 


NDA NACIONAL 4 aba” | 
Celorico da Beira. 


AF. N.—c. a Misericordia 


inhares—juiz Moraes Amaral, escrivão Sar- 


O - 

AGGRAVO de 
José Joaquim Gomes Guimarães 
oel de Castro —juis Moura, escri- 


Guimarães. 
ulher—e. Man 


Ce 


e 


Ando MBA ADE iii iiig6 > 


“ção se houvea meza com toda a prudencia, liberda-|. 


PARA O DIA 27 DE JULHO 
rar APPELLAÇÃO CRIME 


Pesqueira. O M. P—e. Manoel de Jesus Pe- 


éirã h 
A AGGRAVOS 
Penafi 

c. o curador dos orphãos 
- Ovar. José Gomes 


oM, P. 


4 o . 
COMBUNICADOS 
CT] JU 80! | E factor. À 
“ Fendosido um dos expositores de plantas e io- 
“res no Palacio de Crystal, e tendo-se-me feito a maior 
injustiça quanto à sua classificação, como já al uers, 
que eu ignoro, fez, publico em um dos jornaes e 
cidade, ainda assim entendeu a respectiva commis- 


“ão que me deveria contemplar com dous. prêmios, 
dão acceito, porque não quero que á minha ac- 
ceitação se entenda que dou al im valor a taes pre- 
mios e que elles remuneram à injustiça que se me 
fra: mas não os despreso, para os distribuir por al- 
e mas pessoas necessitadas, que deixo á | escolha de 

. contemplando-as com a quantia ou quantias que 
lhe bendo por isso os ditos premios. (x) 


e parecer, rece 


“Pela inserção d'estas poucas linhas lhe fica mui- 
. «0 ia 
jo obrigado o -DeV. ete.; 
a o Gentil Gomes da Silva. 
Ei do og E 
2 SAMA = : das » 
“Eleição da misericordia de 
villa do Conde 


Vida go sul ua sais, redactor. 

E A ição da meza.da Santa Casa da Misericor- 
dia des a villa, que foi feita no dia 15 do corrente, 
por pão ter levado a effeito no seu dia costumado, 
em consequencia dos acontecimentos, que então tive- 


ram lugar, € furgro Arcasionados 5 tea pela 

nnnosição 4 meza, teve o resultado seguinte: 

DPEQUIGAO SE Ci PAUTA fz 

Tatá Eleitores de maior 

Cm no Listada meza | 

Dr. AchoRto EriA artins Giesteira...... 96 votos 
“Bernardino da-Costa Craveiro .......... Ee >, 
“Alexandre José do Nascimento ......... 97» 
José Antonio de Oliveira. sure deb o 2 .. 97 > 
José Gomes Vianna..........v.... Eça BMced 
COPPE tes 224 PAUTA 

co 0 Eistada opposição so. 
Padre Albano Silvestre Peixoto Flores ... 96 votos 
José do Nascimento Castello ....ssa-s..e > 


Ea Doble... 


Eleitores de menor 
Lista da meza 


Obs, 
Manoel Rodrigues Ferreira” 


= 


97 votos 
96 » 


Agostinho Antonio do Fonseca ... 


A” A. » 
Antonio Ferreira pi fo à 


ou STA 96 5 | 
É mio | 


» 


o ceia da d 

Jos 6 omes Patronilho ...es.cececceeees Ag | 
Jose. . ! Desen Cceseneesens u) > 

e Cus DO do Pimenta. »otonccrsas 97 >» 


Nord Cerreias Barcellos..... ESSAS cases a” > 

ranci 1] ues . Arona ssas. 4 
» "Como Ea RAID com eua numero de 
votos os dous primeiros eleitores de maior da pri- 
meira pauta, ou inscripção, e o primeiro dos eleitores 
de menor de igual pauta, ou inscripção, os quaes fi- 
caram apurados por assim o ordenar o compromisso 


de, Lihom visto que o privativo da casa não dispõe 
cousa 


alguma a este respeito, e ser de costume abser- 
var-se aquelle nos casos omissos para oque ha uma 
provisão. Das áctas das eleições anteriores se vé que 
em casos identicos se tem seguido o que no presente 
anno se fez, sendo uma d'ellas a da eleição de 1859, 
em que houveram não menos de 5 ou 6 com igual 
numero de votos, sendo apurados por essa occasião 
os primeiros inscriptos. . & 
“,  Seja-me permittido dizer que no correr da elei- 


de e tolerancia, apesar da opposição não deixar de 
procurar meios para transtornar a ordem. Seguiu-se 
em tudo as leis da casa à risca, Direi tamhem que 
no numero dos eleitores do partido da meza apenas 
figuravam quinze a vinte eleitores, quejrecebem soc- 
corros da casa, ao passo que no da opposição se con- 
tavam aproximadamente setenta ! a 

Nunca tive tenção de escrever sobre semelhante 
materia, porém tenho visto e lido em alguns jornaes 
correspondencias desfigurando totalmente estes fa- 
ctos faltando à verdade com um descaramento tal, 
quenão pude resistir a escrever hoje o que deixo di- 


“to, não obstante a penna das correspondencias do 


é 


de Mattos, 185150 litros de sal. 


Rendimen 
— 2819 dejulho 
Idem no dia 


«Braz Tizana», que ignoramos de quem seja, ter tra- 
ctado este assumpto co 
ippancialidico. Chamo, pois, os leitores para aquel- 
as correspondencias, e assim me. pouparei ao tra- 


balho de dizer mais nada sobre este objecto. 
Villa do Conde 19 de julho de 1866.. 
Sb O 47 á , 


+“ po Pd 
A q 4 
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Es ESSES VISIT > a | 
PARTE COMMERCIAL 


— —= 
o ti sa va 


- Alfandega do Porto 
nto"da alfandega do Porto, de 


— 
s-. 


pão! 86:2888325 
voo co D;8808595 


92 1135920 


RO abraco tidas 


. E” md 
Es dba s>As Ja JIÍsAA, 
A Benpachos de MP SPÓRINtão 


RIO DE JANEIRO-N galéra Africa, A. D. 
— IDEM-Na barca Felix, A. G. Nogueira, 1 cai- 
xão com panuo de linho. . mé sd 


IDEM—Na barca Lima 1.º, Paraizo & Azevedo, 
1068 litros de vinho; Daniel & Irmão, 4 milheiros de 
sal; J.J. Pereira de Aguiar, 6 caixões com louça. 

— BAHIA == Na barca Bahiana, D. J. de Olivei- 
rá Pinto, 1 e meia pipa: com vinagre e 5342 litros, 
de vinho; Pinto Ribeiro & Silva, 1068 ditos de dito, 
e 1 caixão com uma imegem; J, Lourenço Alves, 
166 barris com ferragens e 100 canastras com alhos. 

PERNAMBUCO — Na barca urança, M., 
Joaquim de Almeida Soares, 878 litros de vioho. F, 
J. Alves Guimarães, 3 fardos com capachos e 1 caixa 
com escovas; J. Lourenço Alves, 18 barris com pre- 


gos. És | 
PARA'—Na barca Amasona, Clino Meirelles, 
2 caixas com louça. 
LONDRES—Na galeota hol Margaretha Ma- 
chienna, C. Coverley, 200 caixas com cebolas. 
LIVERPOOL ——No vapor ing. Cintra, W. G. 


16027 ditos de dito; Dow & 0.2, 2671 ditos de dito; 


Kendall & Jones, 50 caixas com cebolas; F. L. Ca- 


di 534 litros de vinho; Hooper Brothers, 


urno, 400 ditas com ditas; D. M. Feuerheerd Junior 
&C., 1602 litros de vinho. " 
+ BRISTOL —Na escuna img, William Edward, 
A. Webber & C.:, 1068 litros de vinho. | 
— —HULL—Na escuna Aguila, D. G. Ribeiro, 600 
caixas com cebolas, 
TERRA NOVA-—Na barca ing. Auges, A, D. 
de ipa RNA litros de pai 
- JDEM-—Na escuna ing. Christopher, H. Roope 
Tengo Da JoRol litros de vinho. Ê 
na: EW-CASTLE—Na escuna ing. Onward, H. 
Roope, Meg C.s, 2671 litros de vinho. 
- NEW-YORK-—No patacho Garibaldi, A. Ro- 
drigues Veiga, 140 barricas com sarro. 


b : 4 - . o á 


Con despachadas si 
S—Vapor ing. Zephyr, cap. Applatan, 
ta litros ou 33 pipas e 15 almudes Er vinho, 
caixas com fructa, 990 ditas com cebolas, 34 barris 
vasios, 7 barricas com garrafas e 160 bois. - 


al cargas. ti gia 

— 0.M. n.º 474-—La Poile, Barca ing, Augea, cap. 

Gruchy, 3820 rs inglezes e ha ha SAP 
C. M. n.º 475—Terra Nova, Escuna ing. Chris- 

torher; cap. Searle, 2454 quintaes inglezes de baca- 


“CM, nº 476-—Liverpoól, Vapor in 
cap. Lloyd, 575 volumes com do artigos, 300 
tons. de carvão, 74 ditas e 14 quintaes de ferro. 

O. M. n.º 477—Peniche, Cahique Boa Fé, mes- 
tre Pinto, 350 milheiros de sardinha. 

C. M. n.º 478-Pernambuco, Barca Iris, cap, 
Maciel, 3500 saccos e 11 barricas com assucar, 1 
barrica com farinha, 2 ditas e 1 sacco com café, 551 


« Cintra, 


(x) De boa vontade acceitamos a commissão de 
que o sor. Gentil nos encarrega, se nos for enviada 
& importancia dos referidos premios, 

RR. 


TO DE CAUSAS ASSIGNA-|conros, 


el. Antonio Coelho de Bessa Borges— 


ieira. o Bico, e outro—c. 
Vie a, , Sea 


com toda a verdade, clareza e| 


(cap. Pla, enxofre a Casaes & Filho. | 


76 pelles de bezerro, 105 saccos com algo- 
dão e 3 volumes diversos, ai 

C. M. n.º 479— Aveiro, Hiate Dia Feliz, mestre 
Mano, 130000 litros de sal. 


Termos de carga 
Julho 20 
PARA'—Barca Nova Palmeira, cap. Rocha. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Christopher,cap. 


rle. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
IDEM—Vapor ing. Braganza, cap. Walker. 


Completa descarga 


Julho 20 
SETUEAL—Hiate Sol Dourado. 
FIGUEIRA —Hiate Commerciante. 
TERRA NOVA-—Escuna ing. Christopher. 
LISBOA —Vapor ing. Bragariza. 
FIGUEIRA —Hiate Felismino, 

IDEM —Hiate Nova Esperança. 
PENICHE—Cabique Peninsular. 


Generos despachados para consumo 
18 e 19 de julho A SRS 
Assucar—16 caixas, 206 saccos, 6 barricas, 2 

quartolas o 3 caixinhas. 

Arroz—132 saccos, 

Café —63 saccos e 2 barricas, 

Farinha de pau—146 sãccos, 4 barricas e 10 
paneiros. 

Papioca—1 paneiro. 

Ticum—24 saccos. 

Melaço—92 barris. 

Algodão—l saeco. 

Piassaba—106 feixes e 400 molhos. 

Tinta—l barril. a 

Aguardente—" garrafões. 

Doce—51 latas e 54 caixas. 

Metal—S caixas. 

Castanhas—1 satco. 

Correntes de ferro—5. 

Feltro—2 volumes. 

Ancoras —4, 

Moitão—]l. E Sud A 

Louça—6 cestos e 5 caixas. 
Reexportação 


7 Arroz—4 gaccos. 


epachados péia mésá 
da estiva - 
Julho 20 
Manteiga—30 barris 
Estanho—1 dito 
Ferro—810 barras e feixes 
Chumbo —2 rollos 
Folha de Flandres—12 caixas 
Sabão—20 ditas 
Louça—lgipo 
—  Algodão—26 gsaceos 


Gomeros de 


a To CE SS E 
Praça poa 19 de julho 
estima do ERRADA Bea LO SS 
Lisboa de 2 a 18 dejulho......... ER 

(dem nodia 19....csecreccossnos 19:9643281 | 
Co TROFA2Og TOA 
“Cotações omlciaes 
DR) aims] | | | 
de » (Juro pago alo | 
o aih PARAR Ra 
1865) ..eesceceeceroroo 4318481) | 
cpa ii ta dr 431/4431, 
Autos e 5 acções o ban- E quad. À SAÇREA 
co de Portugal......... 4758000 a 4805000 
Banco Commercial do Porto 2468000 a 2488000 
> ercantil Portuense 2485 a 2528000 
E UMAONTE sútéssoio 1208000 a 1228000 
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« (antigos). «ecerserseges 1 . ei SS 
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(AZUCN) coco. UASS get un otra sovard 
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adrid ....... a 8 Bv dal 800 a 900 
Cadiz.. .. .. 8 d/Vessvs a :— A — 
Porto een rar 8 divisa 3 cu par 14 p. C. de 


———— desconto 


Fundos estrangeiros 
Bolea de Londres, em 19 de julho — Conso- 
tidados 88 1/,—3 por cento portuguezes 43 1/>. 
Bolsa de Pariz, em 19 de julho — 3 por cento 
francezes 68,254 1/, por cento 20 96,50, 
Bolsa de Madrid, em 19 de julho — Conso- 
lidados 36,25 —differidos 32,79, + 


PARTE MARITINA 

pd dO DEDOS E TIJUTU 
No dia 23 do corrente, sahirá do Tejo para 
Pernbmbuco, o vapor Olinda—a 24, para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor New- 


“|ton—a 25, para Pernambuco, o brigue Relampago, 


e para Londres, o vapor Maria Pia. 
a! e 


- Porto 20 de julho 


ENTRADAS | 
AVEIRO 2 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Ro- 
sal... Ti) o a os a E s 
ALICANTE 30 dias- Patacho hesp.Esperanza, 
13 PRRELT 
LISBOA 1 dia—Vapor ing. Braganza cap. Wal. 
ker, fazendas a Fortunato Chamiço, Filho & Silva. 


arado dAE do 2 o GESEIDAD DO anti cir a 
AVEIRO-—Bateira Saudade, mestre Coelho, las- 


(JDEM—Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 

vo, dito. | a a 

" FIGUEIRA-Cahique Encantador, mestre Con- 

ceição, dito, dido 
IDEM—Hiate S. João Baptista, mestre Masca- 

renhas, dito. 


1? 


cha, 


tro 


Idem 21. 
“(ás 8 BORAS DA MASHÃ) | 
" Fora da barra nada se avista por causa da ne- 
voa. 

Calma eo mar bom. - 

Até “esta hora sahiram hiate 
Peninsular, e bateira Izabel, 
Movimento marítimo de diversos 

portos doreino 
Vianna do Castello 1% de julho 


AVEIRO 6 dias—Hiate Nova União, sal, 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem IS 


ENTRADAS 
MALAGA 20 dias—Brigue Mentor, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
| | Idem 19 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS : 

MALAGA—Hiate Camões 3.º, taboado. - «.. 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição, vasio. 


Engano, cahique 


Aveiro 17 de julho 
ENTRADAS . 
PORTO—Hiate Triumpho de Inveja,vasio. 
Não sahiu embarcação alguma, -— 
Idem 18 


ENTRADAS 
& FIGUEIRA-Cabique Senhora do Rosario,pes- 
caria. 
NAZARETH—Cabique Ramiro, dita. 
f BAHIDAS 
PORTO-=Rasca Flor de Aveiro, sal. 
IDEM—Hiate Dia Feliz, sal. 
IDEM —Hiate Bragança, sal. 
IDEM—Hiate Cruz 4.º, sal, 
: idem 19 
Não entrou embarcação alguma.. 


BAHIDAS = 
PORTO—Hiate Estrella do Dia, sal. 
O so 


Rovimento maritimo estrangeiro, 
em relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
10 de julho Em Elsenore, o Industry, do Sines para 

Riga—em 11, o Ellida Johanna, de Se- 
tubal. 
6 Em Stockholmo, o Johnny, do Porto. 
“o Â VISTA: . 
H de julho De Eastbourne, o “Antón & Jácoba, de 
New-Castle para Lisboa, 


> 


Welegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 20 de julho 


ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO 33 dias, da Bahia em 31,da 
Madeira em 29, de S. Vicente em 16 e de Cadix em 


2—Vapor pag. ing. Lotus. 
PERNAMBUÍ 
Gloria. 
ILHA TERCEIRA 5 dias e 16 horas—Corveta 
Duque de Palmella. 
S. PEDRO DE MIQUELON 27 dias e de Cadix 
em 2—Nau a vapor fr. Jen Bart. 


= HAVRE 4 dias—Vapor pag. fr. Ville de Ma- 
a 


ga. 
ILHAS CANARITAS 15 dias—Vapor paq. ing. 
Amazon. 
SAHIDAS 
PORTO—Vapor paq. Lisboa. 
——Corveta a vapor sueca Gefle. 


= A 


aa 


CORREIO DE HOJE 


Lishoa 20 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

- Anoticia que dei em telegramma da toma- 
da de Borgoforte pelos italianos vem hoje con- 
firmada em telegramma da agencia Havas, de 
que os leitores provavelmente já terão conhe- 
cimento. | | 

Tenho a acrescentar que os italianos tive- 
ram que luctar por bastante tempo contra a re- 
sistencia que lhes fez a força austriaca que de- 
fendia aquella importante posição. 

Os telegrammas que chegaram hoje deixa- 
ram corridos os defensores da conducta do im- 
perador Napoleão e aquelles que confiavam na 
sua alta politica. 

Eis em que deu tanta bravata—exclamam 
os partidarios da guerra—Napoleão imaginava 
que mettia medo à Prussia e à Italia, bateu-lhes 
o pé, mas aquellas duas nações não tiveram 
medo do papão e foram para diante. Agora 
Napoleão, que por entender que a paz era ne- 
cessaria tinha intervido e offerecido a sua me- 
diação, retira-se da scena reconhecendo que 
as pretenções da Prussia são justas e rasoa- 
veis ! | 

Decididamente é innegavel que a posição 
de Napoleão III não é das maisinvejaveis, e a 
noticia que nos veio hoje por viado telegra- 
ma da Agencia Havas Bullier é tão contraria 
ao que se esperava, que muitas pessoas, ain- 


“|da mesmo as desaffectas ao imperador Napo- 


leão, duvidam d'ella. 
-. O que se vê é que não pode restar duvida 
e quea guerra continua, e continua com O 
maior incremento. À diplomacia retirou-se à 
bastidores e é no campo das batalhas que se 
vão resolver as últimas questões, que aquella 
não pode decidir. | nana! 
"Que de observações e considerações não 
farão os historiadores que se encarregarem 
de escrever sobré esta notabilissima guerra! 

Deixemos a esses aquellas divagações, e 
passemos a fallar em cousas de casa. 

Ouvi que o snr. conde d'Avila fora agra- 
ciado com a commenda da Torre e Espada e 
elevado á dignidade de grã-cruz da mesma or- 
dem. 

Para quem já tem tantas distincções d'es- 
ta natureza, mais uma não lhe augmenta nem 
o prestigio nem a authoridade, e só serve 
para provar que s. exc.* continua a merecer 
do governo a confiança e consideração de que 
elle lhe deu eloquente testemunho escolhen- 
do-o para nosso ministro na capital do visinho 
reino. 

Tambem ouvi que o intelligente e hones- 
to governador civil de Castello Branco o snr. 
Guilhermino de. Barros, que ha pouco fora 
agraciado com a commenda de Christo pedira 
licença para recusar tão subida graça, 

Este acto de modestia faz realçar e mui- 
to o merecimento do zeloso chefe de districto 
de Castello Branco muito mais quando no de- 
creto pelo qual S. M. havia por bem conce- 
der-lhe aquella distincção se diziam muito 
explicitamente os motivos porque ella lhe era 
conferida. 

Continuam-se a repetir as noticias qué 
dei hontem de que o snr. duque de Saldanha 
yae brevemente para Roma. Diz-se que no 
proximo mez de agosto o nosso embaixador 
estará n'aquella côrte continuando a exercer 
as altas funcções de que está revestida, 

D'este modo acabarão os murmurios e 
queixumes que se teem ouvido contra 0 go- 
verno, dizendo-se que elle é rigoroso e se- 
vero para com os pequenos empregados di- 
plomaticos e condescendente e tolerante para 
com empregados da mesma natureza, mas de 
superior cathegoria. | 

Ainda se não sabe onde pára o general 
hespanhol emigrado o snr. Contreras, e so- 
bre o seu desapparecimento fazem-se com- 
mentarios pouco lisongeiros para s. ex.* 

O governo teve todas as attenções para 
com aquelle cavalheiro, e sé é verdade o que 
ge diz, elle não correspondeu, como devia, 
ás delicadezas e considerações que de nós re- 
cebeu. | 

Conta-se que o governo fizera saber áquel- 
le cavalheiro que não podia continuar a estar 
em Lisboa, e que era convidado para retirar- 
se escolhendo o paiz que mais lhe agradasse, 
Respondeu s. exc.* que não tinha duvida ne- 
nhuma em acceitaro convite do governo, mas 
que tinha mandado vir dinheiro de Hespanha, 
que precisava demorar-re até vir aquelles re- 
cursos e que se elles não viessem venderia 
umas joias que possuia. 

O governo esperou algum tempo, mas co- 
mo visse que o general continuava a residir 
n'esta capital, novamente o mandou convidar 
para sahir, e recebendo resposta de que ain- 
da não tinha recebido dinheiro, o governo res- 
pondeu que não se privasse s. exc.* das joias 
que possuia, porque se lhe pagava a passa- 
gem para qualquer paiz da sua escolha. 

A resposta a esses ultimos offerecimentos, 
que de certo não podiam ser mais delicados, 
foi não se saber mais do general ! 

Ora se isto é assim como se conta, é real- 
mente muito para lamentar tal conducta, e 
ella obriga o governo aser cada vez mais cau- 
telloso, pois a sua primeira obrigação é evitar 
tudo que possa trazer complicações e desaires 
ao nosso paiz. 

Admiro-me de ver pessoas, aliaz muito 
cordatas stygmatisarem o procedimento do 
governo para com os emigrados hespanhoes, 

Sinceramente digo que não me parece que 
haja rasão para taes censuras. Olhe-se para a 
França, que de certo não teme uma Invasão 
bespanhola nem receiará. muito qualquer: de- 
sintelligencia com o governo do reino visinho, 
e vejase o quealli se tem feito aos emigrados 
hespanhoes. O general Prim, que toda a gente 
diz merecera particular estima do imperador 
Napoleão foi mandado sahir do territorio fran- 
cez,e os outros officiaes foram mandados para 
uma praça de guerra. 

Orase a França, que é a França, tem ado- 
ptado essas medidas de precaução, havemos 
nós de cruzar os braços e dar aos emigrados 
uma liberdade da qual nos pode vir muito se- 
rias e desagradaveis consequencias? 


Não pode ser. E não pode ser, porque se 
nós abrimos francamente as nossas portas aos 
furagidos e lhe concedemos fraternal hospe- 
dagem, é preciso que elles respeitem as boas 
leis da hospitalidade e obedeçam ás recom- 
mendações do governo enãoo colloquem em 


AMBUCO 39 dias—Patacho Maria da| difficuldades. 


Portugal pode ser um asylo para os infe- 
lizes que são perseguidos no seu paiz natal, 
mas não pode nem deve ser um club de cons- 
piradores. 

Para se julgar lealmente o procedimento 
do governo, devemo-nos lembrar que elle não 
temo mais pequeno interesse com os incom- 
modos, e que se lhes muda a residencia é 
porque se vê a isso forçado em beneficio do 
paiz, cuja segurança e dignidade estão sob 
a sua responsabilidade. 

E” certo que os cinco vereadores que hon- 
tem foram vencidos em uma votação, não vol- 
tam á camara municipal. 

Diz-se que aquelles cavalheiros não se quei- 
xam de que não tivesse sido approvado o orça- 
mento que apresentaram, mas sim da lingua- 
gem empregada na portaria que pelo ministe- 
rio do reino foi expedida á camara. 

Já se vê que a questão é de fórma. Não 
me parece que ella justifique tão grandes res- 
sentimentos, e os cavalheiros magoados são 
bastante illustrados e amantes do seu paiz, 
para deverem collocar acima do seu amor pro- 
prio mais ou menos ferido, os interesses do 
municipio que os escolheu para seus represen- 
tantes e ao qualelles podem continuar a pres- 
tar bons e valiosos serviços. 

Não seise mais algumas horas de reflexão 
abrandarão o despeito d'aquelles vereadores, 
mas é certo que se diz ques. exc.'* vão ama- 
phã escrever uma carta ao snr. Mattos Pinto, 
vice-presidente da camara, na qual decleram 
que não podem continuar a servir. 

Se isto se verificar, o governo ver-ge-ha 
obrigado a tomar alguma medida extraordi- 
naria, pois que me parece que com a sahida 


d'aquelles vereadores a camara não pode le-|' 


galmente funccionar. | 

Falleceu a snr.* D. Maria Folque, viuva 
do general Pedro Folque que foi comman- 
dante geral de engenharia, e mãi do snr. con- 
selheiro Filippe Folque general de brigada e 
do snr. Luiz Folque ajudante de S. M. El- 
Rei o gnr. D. Luiz. 

Era senhora de muitas virtudes e muito 
digha do respeito e estima que lhe consagra- 
vam todas as pessoas que à conheciam. 

Não cuide o leitor que as linhas que ficam 


“lescriptas são banalidades que muitas vezes 0 


noticiador escreve quasi insensivelmente, 
quando tem o desgosto de noticiar o falleci- 
mento de uma senhora illustre. dudio 
— Aspr. D. Maria Folque era um modelo 
das mães de familia. 

* Falleceu daidade de 90 amnos, podendo 
gozar da ventura de ver seus filhos occupar os 
primeiros logares da republica e merecerem 
as sympathias das pessoas honestas. 

A snr.* D. Maria Folque na sua mocidade 
era uma notavel cantora. Admirada nos sa- 
lões da nossa primeira aristocracia, a reputa- 
ção da distincta amadora chegou a espalhar-se 
portoda a parte, o que lhe, deveu um grande 
triumpho, que para s. exc.* foi uma verdadei- 
ra surpreza. | 

Passou-se isso em 1820, vas grandes fes- 
tas que se fizeram por occasião da promulga- 
ção da Constituição. Estava a snr.º D. Ma- 
ria Folque em um camarote do theatro de 
S. Carlos. O publico enthusiasmado pediu 
em altas vozes ques. exc.* cantasse o hymno 
da Constituição. Ao principio s. exe.* quiz-se 
modestamente escusar, mas por fim não teve 
remedio senão ceder á vontade popular. 

O publico victoriou a talentosa cantora, 
agradecendo com palmas e bravos o favor que 


ella acabava de conceder-lhe, satisfazendo ão | | 


pedido que lhe fôra dirigido. 

Entrou hoje no Tejo uma nau franceza. 
Consta que vem uma esquadra. 

Entrou tambem hoje o vapor paquete in- 
glez «Lotus», vindo do Rio de Janeiro em 33 
dias. 

As ultimas notícias que traz são do dia 10 
de junho, e por isso atrasadas 15 dias ás do pa- 
quete francez «Extremadure», entrado em 14 
do corrente. 


A folha official publica hoje a nomeação do | essas 


snr. Mello Varajão para secretario do gover- 
no de Cabo Verde. 

Para os merecimentos de s. exc.*, cemre- 
compensa dos seus bons serviços prestados co- 
mo secretario do governo de Angola, era s. 
exc.* digno de melhor collocação. A nomea- 
ção, pois, foi acertadissima e faz honra ao snr. 
ministro da marinha. 

Tambem vem na folha official a nomeação 
do snr. José Horta para o lugar de governa- 
dor de Macau. 


POST-SCRIPTUM 

Em consequencia de desordens bavidas em 
Coimbra entre alguns estudantes e lentes, 0 
snr. Martens Ferrão expediu uma portaria, 
mandando que o snr. vice-reitor da Universi- 
dade tomasse conhecimento dos factos e proce- 
desse segundo as leis. Recommendou que o 
snr. governador civil vele pela segurança dos 
lentes e coadjuveo prelado nas medidas que 
adoptar. 

M. 
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BR E ERROS 


Folhas de Madrid de 17, e de Bruxellas 
de 15. 

DARMSDT 17 — Os prussianos conti- 
nuam o seu movimento offensivo, e já estão 
em Hochstadt, em frente do oitavo corpo fe- 
deral. l 

Espera-se de um momento para outro uma 
grande batalha entre estas forças, que deci- 
dirá da sorte de Francfort. 

BERLIM 14-—A «Antiga gazeta russa 
de Moscow» publica um artigo em que diz: 
«A Russia não deseja nenhuma mudança na 
actual situação da Europa. Se a Austria e à 
Prussia são instrumentos da França, a Rus- 
sia não pode continuar a contar com estas 
duas potencias como d'antes. À Venecia sem 
Roma não é uma vantagem para os italianos; 
a sujeição da Austria à França não é um apoio, 
mas antes um perigo para o equilibrio euro- 

eu 


«A preponderancia da Prussia na Allema- 
nha do norte restringirã a da Russia no mar 
Baltico. O amorda Russia pela paz não pre- 
judica a validade das suas tendencias à supre- 
macia, 

«Se de um lado os interesses da Inglater- 
ra na questão do Oriente sumpathisam com a 
alliança austro-franceza, por outro lado a di- 
ctadura da Françasobre a Italiae a Allema- 
nha não pode achar apoio na luglaterra. 


— e DDT T— 


Ao Commercio do Porto 


(Do eeu correspondente) 


Lisboa 21,ás 3 horas e 30 minutos da 
madrugada 


Recebeu-se aqui o seguinte despa- 
cho official: 

PARIS 20 ao meio dia— A Prussia, 
respondendo às communicações fran- 
cezas de 4 de julho, declarou não ac- 
ceitar o armisticio sem condições pre- 
liminares de paz. Às negociações pos- 
teriores entre as córtes de Pariz e 
Berlim levaram a França a recom. 
mendar ás potencias belligerantes as 
bases de concordia que a Prussia 
acha acceitaveis. Conseguintemente 
a Prussia sob condições de reciproci- 
dade por parte da Austria suspende 
as hostilidades por 5 dias,e se a Tta- 
lia adherir, a França conta verificar 
o armistício. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER&C.*) 


Lisboa 20 de julho, á 1 hora e 27 mi- 
nutos da tarde 


BERLIN 19—A «Correspondencia 
provincial» diz que a Prussia pede 
alem da annexação dos ducados do 
Elba a união da Allemanha e a exclu- 
são da Austria da nova confederação; 
e que o imperador Napoleão tendo re- 
conhecido a moderação e justiça dos 
pedidos prussianos resolveu conser- 
var a neutralidade se a Austria reécu- 
sasse. 

FLORENÇA 19-Depois de algum 
fogo de artilheria, os austriacos eva- 
cuaram na terça feira Borgo-Forte.. 
VIENNA — ZARA 19 — Hontem a 
esquadrá inimiga, alguns navios cou- 
raçados e vapores começaram um 
ataque contra a ilha de Lissa (ilha dos 
Estados-austriacos no Adriatico). 

O bombardeamento rompeu hon- 
tem ao meio dia e continua hoje. 


Lisboa 20 às 8 h.e 380 m. da noute 

-— O capitão general de Madrid publi” 
cou um edito, no qual ordena que o 
povo entregue as armas de qualquer 
especie, dentro do praso de 48 horas. 

'S. PETERSBURGO 180 cholera 
está grassando com intensidade. Des- 
de 01.º dejulho tem morrido 600 pes- 
soas do cholera. | | 


BOLSA DE LONDRES 20 Conso- 
lidados inglezes 88 !/;, — 8 p. c. portu- 
guezes 48 !/a, 

BOLSA DE PARIZ 20-38 p. c. fran- 
cez 68,25; 4 !/a p. C. 96,50. 

BOLSA DE MADRID 20 — Consoli- 
dados hespanhoes 36,40; differidos 
Sd 0. | | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
RHADAMANTO 


Romance por D. Maria Peregrina de Souza 
000 réis, 


1 vol.,8.º francez, nitidamente impresso. . 


É fato na livraria de Viuva Moré. 
(3128) 
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 ESPECTACULOS 
Palacio do Crystal 


ILLUMINAÇÃO E MUSICA 
Domingo 22 de julho 
Entre as diferentes peças do programma serão 
executadas as seguintes pela primeira vez. 
Grande phantasia da Africana de Meyerbeer 
por L. Brunet. 
La Printaniére, polka mazurka por Dassonville. 
Cháteau des Fleurs, schotish por Lamotte, 
Espagne, bolero por Vobaron. 
Le Capricieux, galope por Bousquier. 
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Alfandega do Porto 


0 pagamento do juro das inscripções no 

1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. | 


FESTIVIDADE 
OMINGO 22 do corrente, celebra-se na 
igreja de S. Pedro de Miragaya com 
pompa a festividade do Corpo de Deus, ora- 


doro rev. Alves Mendes e musica da capella 
do snr. Silvestre. 
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D Feliciana Augusta Passos Espinheira, 
o D. Maria da Gloria Passos, Antonio 
Fernandes da Silva Gomes e Augusto Luzo 
da Silva agradecem por este meio, não o po- 
dendo fazer pessoalmente, a todos os jll.mos e 
exc.2º! snrs. o distincto obsequio que lhes fize- 
ram, assistindo aos responsos de sepultura, 
por alma de sua irmã, sobrinha e prima, D. 
Camilla Augusta Passos, bem como a todas 
as pessoas que por esta occasião se dignaram 
visital-os, — (3126) 


1.º dia, domingo 22 de julho 
BAZAR DE HORTICULTURA 
NO 
PALATIO DE CRYSTAL 
(À ENTRADA DA NAVE CENTRAL) 
Plantas e flores á venda todos os dias 
IRANDE sortimento de Pinus, Abies, Ce- 
drus, Cupressus, Thuias, Araúcarias, das 
variedades mais proprias para Portugal. 
Rozeiras (floridas) em vasos. 
Flores cortadas e ramalhetes para mesa 
bailes. 
As ordens por carta deverão ser dirigidas 
ao snr. Emilio David, chefe de jardinagem do 
Palacio de Crystal. 


JK: 


Ee IA 


da 
- 
» 


6 


P de um andar, que seja limpa, que tenha 
quintal; e agua que sirva para beber, e o lu- 
'gar que seja alegre e saudavel. Tambem se 
Compra alguma quinta proxima à esta cidade 
e parao lado da Aguardente. Pára tractar na 
rua de Santa Catharina n.º 895. (3121) 


“|ma, lameirôs, pomares de fruta de 


RECISA-SE comprar ou alugar uma casa [uso e por preço favoravel. 


. 
. 
] 
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O dia 17 de agosto do corrente anno, pelas 


9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações sito no extincto 
convento de 8. João Novo, se ha-de' proce- 
der á arrematação em globo dos bens de raiz 
seguintes—Um campo de terra lavradia cha- 
mado a Cortinha da Porta, e pegado ao mes- 
mo um terreno chamado a terra do Campo dos 
Enxertos, com sua agua (mênos 0 tanque)— 
A bouça da Deveza, terra de Matto—O po- 
mar do Campinho Novo—O pomar do Curujo, 
terra lavradia— À terra lavradia pertencen- 
te ao Curujo, eo lameiro da Lage; tudo uni- 
do e limitado por parede e por um  rego com 
marcos, sito no lugar de Rebordões, freguezia 
de Aguas Santas, isto com-as suas compe- 
tentes aguas que lhe pertencem; confronta do 
norte com Domingos de Madureira, do sul com 
o caminho publico, nascente com outro cami- 
nho, e poente com o campo do Laroque, e foi 
tudo avaliado como alludial por ser d'essa na- 
tureza, na quantia de 2:4858000 réis, e 4 mes- 
ma arrematação se ha-de proceder por virtude 
do precatorio extrahido da execução que o rev. 
padre Severino Six, move contra Manoel 
Ferreira Ribeiro, ambos d'esta cidade, pelo 
juizo de direito da 1.º vara escrivão Seguier, 
escrivão da praça Montenegro. (3124) 


————— e e eee me me 


a E E —— e — 
-— a 


casa particular que recebe hospedes e tem 
commodos numerosos para uma familia, 
Preços commodos. coreto AS0BD) 

LUGA-SE a casa n.º 3 na rua do Moreira, 

propria para um estabelecimento fabril. 
(3063) 

LUGA-SE na rua do Calvarioa casa de 

dous andares n.º 43 a 47, tendo lindas 


vistas para as Virtudes. Tracta-se na rua das 
Flores n.º 189. (3021) 


ALUGA-SE | 
Nº proximo S. Miguel, o bom armazem on- 
de está o deposito da fundição do Ouro, 


na rua do Laranjaln.º44. 
Falla-se da rua de D. Pedro n.º 45. 
É | (8028) 


RRENDA-SE a propriedade de casas da 
rua dos Lavadouros n.º 24, de 4 andares, 


palao snr. Barros Lima, ou á rua Formoza n.º 
apo l o poprê cuba rca 206 (8016) 
LUGA-SE uma casa apaláçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes dá cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E' toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. + RE: ; 
Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
ptorio d'este jornal. (2704) 


Linda praia para banhos do mar. 
Átia á estação da Granja alugam-se ca- 


sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 


LUGA-SE uma espaçosa casa, com com- 
modos para uma numerosa familia, sita 
na rua do Almada com os n.º 311 a 315. 
Quem a pretender queira dirigir-se a Joaquim 
Pinto Leite, no largo dos Loyos n.º 91, 
(3093) 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega & li- 
| | paso e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. | (2050) , 


M UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 
sana rua de S. João com muito bons com- 
modos . para uma familia, falle na mesma rua 


n.º 101 e 108. (8100) 


UEM quizer comprar tres:moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com pqrsiiiais, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de ' 
Campanhã n.º 67. 1 
(1850) 


Falle na rua da Murta n.º 69. 
Casa para banhos em S. João da Foz 
Run uma boa casa mobilada 
para numerosa familia; com quintal, co- 


cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


AUGE a casa onde mora o sor. H. O. 
Hitchman, no Bom Successo, com boa 
cavallariça, e cocheira. ida 
Tracta-se com George H. Hastings, rua 
das Congostas n.º 38. (3051) 
LUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


CALDAS 


Etua das Flores n.º 452 51 


FT. 1 
6% (Mi 


PABLO aosseus freguezes eamigos que 
no proximo S. Miguel d'esfe corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã eseda para arua de D. Pedro n.º 32a 
36. (2855) 
" Madeira de Bucho 
Vas na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 
DOxINGOS Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio, n.º 65, com arma- 
zem de ferragens, e quinquilherias finas, 
receberam sortimento de fieiras para ourives, 
taboleiros de Charão, e outras qualidades, 
serviços de electro,e britania para chá,chicaras 
de porcelana, leques de varias qualidades, al- 
buns para retratos, carteiras, e livros de lem- 
branças, occulos para theatro e para campo, 


|jarras, castiçaes, copos, e garrafas de vidro, e 


outras muitas fazendas proprias do seu esta- 
belecimento, que vende por preços favoraveis. 
(2918) 


(3127) Ná rua do Moinho de Vento n.º 37 vende- 


se um piano de 6 oitavas, em muito bom 
(3091) 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
em Miragaya n.º 224 a 226, juntas ou 
separadas, dizimas a Deus: tracta-se do seu 
ajuste com José Soares da Silva, morador no 
edifício dos Clerigos. (3019) 


TRASPASSE 


RASPASSA-SE o estabelecimento de fa- J 


zendas brancas, sito na rua de Santo Ilde- ha dias, offerece os seus serviços ás senho- 


fonso n.º 445 e 447; assim como se aluga|Tàs portuenses. e nérades o Ri em 

tambem a casa ondeestá o mesmo estabele- França e Hespanha são-lhe muito tami ares, 

imento e tem a vantagem de os saber harmonisar com 
cimento. ; 
(3105) 


as differentes phisionomias. Os preços são 

Enf muito nega Por um mez 25000 réis por 

A rua de Santa Catharina n.º 864, proxi-| cada senhora, e sendo mais de uma em cada 

mo 40 largo de Aguardente, ha commo-! casa faz abatimento; para pentear por uma só 

dos decentes para 3 hospedes de cama e mesa vez, 300 réis. As senhoras que quizerem uti- 
em salas separadas. (3111) 


lisar-se do seu prestimo, deixarão 0 seu ende- 
da o a A 
AO suas desde já com mobilia ou sem el. 


ESESZES STO NTE ER SAP CEA 
Fallecimento ê convite OSEPHA Tomé, chegada de Hespanha 


ça fallecido Francisco Gomes da Fon- 
“de seca hontem ao meio dia, seu sogro José 
Manoel Pereira da Cunha, pede aos seus ami- 
gos e aos do finado o obsequio de assistirem ao 
responso de sepultura hoje ás Ave-Marias na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa. 


Pede desculpa de cumprimentos. 
(3117) 
DEEP SS SP 
Ps SE EE geme me RE RE RE LS 
OUR de Souza Pinto agradece a to- 
dos osill.me* gnrs. que assistiram aos ofhi- 
cios de seu presado filho que tiveram lugar em 
a noute de 14 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo. 
(3081) 


EEPENEeEREIE EE EEE OR OE 


- FALLENCIA DE JOAO SPRATLEY 
a administrador da massa fallida de João 
O Spratley convida todos os snrs. credores 
della, a comparecerem no Tribunal do Com- 
mercio, no dia 1.º de agosto, ás 12 horas, de- 
signado pelo snr. juiz commissario para o re- 
conhecimento de privilegios. 
Procurador, 


Henrique José Marques. 
(3313) 


Arrematação de rendimentos 
EM o dia 10 do proximo agosto, ás 10 ho- 


ras da manhã, perante o meretissimo juiz 
da 1.º vara, no tribunal emS. João Novo, 
tem de proceder se á arrematação dos rendi- 
mentos de varios bens de raiz, sitos no lugar 
de Zebreiros, freguezia de Souza, constantes 
do inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de Antonio Fernandes da Rocha, de 
que é escrivão Soeiro. 


12 ado de 


> SU SE 


reço em casa de D. Ignacio, livreiro, em Bel- 
la a casa sita na rua de Santa Catharina 


e lomonte n.º 4. (2989) 
nº 1014 a qual temjardim á frente da rua; 


E po io GcjsStai mucosas Soup ame 

pra para uma casa ingleza de uma 

para ver das 10 horas da manhã em diante. criada que saiba brunir, cozer e tractar 
(3104) |de roupa branca, e que dê boas abonações. 


Ds Do O aids 7 Q - , . ta ” ” di e 
uem estiver n'estas circumstancias indiqu 

.? vende-se um bal- 

A rua das Flores n.º 229, o seu nome e morada em carta fechada à Jd. 


cão de vinhatico em bom uso, e outros Ee P. S.no escriptorio d'este jornal. (3075) 


jectos proprios para loja. (3107) : = = : 
Tan E icenta Colhazo de Garcia, moradora na 
Q privado É CRER O Pesetito-£, D. rua de Miragaya n.º 104, avisa a todas as 
sita no lugar de Santo Ovidio, freguezia de isca dal Ce de SO is o 
o e , - € ; 
E RI e O ERRA oral contrario manda vendel-os e não responde por 
a a rpg Ra elles. Porto, 19 dejulho de 1866. (3083) 


murado, tanque para lavar, € engenho para 
COSTUREIRA 


tirar agua e regar um campo de terra lavra- 
dia, e uma grande sorte de matto, tudo conti- 

Ná travessa das Almas de Santa Catharina 

n.º 61, ha uma senhora que se encarrega 


guo ás ditas casas e quintal, falle com o padre 

Antonio Lopes Picado da Silveira, que reside 
da feitura de vestidos, e de todos os adornos 
pertencentes ás senhoras. Tambem dá lições 


no lugar de Aguiar, freguezia de S. Cosme, 
de flores de cera e outras prendas. Preços mo- 


concelho de Gondomar. (3103) 
EXPOSIÇÃO DE SERICULTURA | áicos. (3069) 
COPIAR 
QUEM precisar de quem faça alguma es- 


O secretario do jury da proxima exposição 
cripturação ou copiar para outros papeis 


de sericultura convida por este meio todas 
as pessoas que se entregam á industria serl- 
em casa do annunciante, dirija-se à rua de Ce- 
dofeita n.º 50, que se indicará quem o faz 


cola, e que não tenham recebido convite espe- 
cial, a concorrerem alli com os seus productos, 
devendo sem demora sollicitar do governo ci- 


Procurador vil d'este districto as competentes guias e 1ns- 2073 
Henrique José Marques. trueções. pa pregos commnóçios === 
(3114) Porto, 18 de julho de 1866. Paletols barafissimos 


E. Moser. 
13068) DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 


O Ra ARE ae Rs Rua das Flores n.º 45. (3074) 
Associação Commercial de Ipemosito de bichas francezas para 
Beneficencia no Porto 


OR ordem do exc.7º snr. presidente são SdBgrdr 
por este modo convidados os snrs. associ- ANOEL dos Santos; em Cima do Muro 
ados a reunirem-se em assembleia geral no n.º 183 vende francezas a 29 réis cada 
edificio da Bolsa, no proximo domingo 22 do| UM responsabilisando-se pela boa qualida- 
corrente, pelo meio dia, para lhes ser presente de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 


7: 1 E 2 O 
O dia 25 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no palacio da justiça em S. João No- 

vo, se ha-de proceder à arrematação dos ren- 
dimentos das tres moradas de casas, que vem 
a ser: o rendimento das casas de tres andares 
e agua-furtada, loja para tulha, armazem, 
quintal e mais pertenças, sita na rua das Tai- 
pas com osn.*25e 27, avaliada em 7:0008 
réis; os rendimentos de outra morada de ca- 
“sas de dous andares, agua-furtada, loja,quin- 


tal, com poço e mais pertenças, sitas na rua da o vende por preços commodos (2833) 
- o “os liad o relatorio dos trabalhos do 1.º semestre, na : 
« ontéticão, Com os nm." doa op as conformidade do artigo 41 do estatuto. ANTONIO de Oliveira Pinto Souza, com 


2:2008000 réis; os rendimentos de outra mo- 
rada de casas de tres andares, aguas furtadas, 
loja, cosinha ão lado, pertenças, um portão 
“com grade 4 frente da rua da Cerca, com O 
n.º36, ecom quintal, sita na freguezia de S. 
João da Foz, avaliada em 4:0008000, cujos 
rendimentos ou alugueres deverão subir aos 
“que correspondem ao valor de cada uma das 
propriedades as quaes pertencem aos menores 
“José e João, filhos do fallecido João de Paiva 
Ribeiro, no inventario a que por morte do 
“mesmo se procedera, de que é escrivão da 9.º 
“vara Lessa. 


Porto, 16 de julho de 1866. 
O secretario da assembleia geral, 
Guilherme Frederico da Costa Machado. 


estabelecimento de alquilaria na Traves- 

sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia 

Portuense, faz saber ao publico que no mesmo 

| (3033) | estabelecimento se encontra toda a qualidade 

- Atas detrens os quaes se alugam para qualquer 

Associação dos Alfaiates p oriuenses parte da ir ou fóra della, Ar Si 

EM vista do $ 2.º do artigo 8.º do nosso esta-| das viaveis, tudo por preços muito resumidos 
tuto, são de novo convidados os snrs. as-| assim como trens para banhos a 15600 réis. 
sociados à o no dia 23 do corren- (2859) 

te pelas 4 horas da tarde. EEE EC Eca DRM 

dA e secretaria da Associação dos Al- Utilidade! publica 

faiates Portuenses, em 18 dejulho de 1866.) nf ug Ã companhia da 

Joaquim Augusto do Espirito Santo, MPE TE nova corrida de 

1.º secretario. (3071) transportes da esta- 


Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(3110) 


pia dias! assumem cem serra 2 st! 
ARIA Alves, d'esta cidade, faz novamen- 
NM “te publico que obteve contra Mathias Jo- 
sé Gomes, morador na rua de Monte Bello n.º 
204, sentença em 1.º e 2.º instancia por cria- 
“ções o alimentos de uma sua filha natural. Pre- 
- vine-se por isso 2.º vez que ninguem com 
- elle contracte sobre bens de raiz, com à pena 
“de nulidade, e de não poderem allegar igno- 
rancia, e menos obstar a qualquer execução 
“em que a annunciante seja. 
Porto, 14de julho de 1866. 
—* (Segue-se o reconhecimento). 


“MENDEM-SE tres pensões de 45000 réis ca- 
8 dauma, impostas emtres propriedades si- 

“tas na rua da Rainha, que teem os n.º* 239 a 

OD dn dic al 

- Quem as pretender falle com o sollicita- 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da 

“Cordoaria n.º 66 e 67, aonde se acham os ti- 
tulos patentes. (3109) 


o AVISO 


«R 


Grande leilão de moveis 
PARA LIQUIDAÇÃO 
23 — Rua de Cedofeita— 83 


TT 1 SS A, A 


ema e mm 


“BIA rua de Cedofeita n.º 129, precisa-se fal- : À Nr 
etaveres Coprida ha o Anos Sem haver uma 


EN Jar ao snr. Joaquim dos Santos Vicira de 
e. 


(3118) 


e um rico piano. 
Gruarda-louças, mesa de jantar, 
e uma rica mobilia de quarto, constando de 
guarda-vestidos com 3 portas, sendo à do cen- 
tro de espelho, cama de casados, divan esto- 
fado, lavatorio, tremó e caixinha do ao pé da 
cama, louças, crystaes e trem de cosinha emui-|, volta ás 7 e meia. Detarde ás 6 horas para 
tos mais objectos que estarão patentes na Oca-), Foz, e voltem. seguida, o tambem póde 
sião do leilão o que tudo se venderá pelo  qomorar convencionando com o cocheiro de 
maior preço que se obtiver, isto em consequen-| 7 1; Antonio de Carvalho. (3059) 


cia de seu dono ter que se retirar para fóra e > 
Corridas nocturnas 


Andrade para negocio de seu interess ds 

tao EM Pe E is É Pg cd 

PARA a Foz da praça de Carlos Alberto 
n.º 110, de manhã ás G horas para a Foz 


- 


od 


OGA-SE á pessoa que teve a bondade de 


3 
o + 


ser portadora de uma pequena encommen- 
da para Manoel Gonçalves de Moraes, vinda 
-ha pouco tempo do Brazil, o obsequio de an- 
“nunciar a sua residencia para ser procurada. 
(3119) 


5 O abaixo assignado declara que o snr. João 
= Augusto Pereira de Oliveira deixou de 
- Ser caixeiro do snr. Manoel Gonçalves de Mo- 
- raes desde 16 do corrente mez. 
Porto, 20 de julho de 1866. 
“Manoel Antonio Gonçalves da Rocha. 
(3103) 


A rua das Flores n.º 164, existe uma car- 

ta vinda do Rio de Janeiro, para oill.me 

sor. Julio Roberto Dunlop; roga-se-lhe o fa- 

vor dizer sua morada para lhe ser entregue. 
(31083) 


Praticante pharmaceutico 
RTA pharmacia de J. P. Almeida Brandão, 
&% praça de Carlos Alberto n.º 40, precisa- 
se de um que esteja adiantado. (3101) 


pressas de um criado para o serviço 
=» ordinario de casa, e para tractar de um 
cavallo e guial-o. Rua do Heroismo n.º 6. 


(3106) 
TTENÇÃO 
RECISA-SE para uma casa nos arrabaldes 
“* desta cidade, uma senhora que dê boas 
-abonações, para se encarregar da educação de 
“umas meninas: quem estiver nestas circums- 
“tancias dirija-se á rua do Laranjal n.º 68, pa- 


ra seu ajuste. (3102) 
VENDE-SE tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
| E quer escripturação por partidas simples ou do- 
Nº rua da Esperança n.º 3, duas armações! bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 


para lojas ou estanques, uma envidraçada | lecciona partidas e contabilidade. 
e outra sem ella. Ambas por preço commodo.| Rua deSanto Antonio n.º 53. 


(3115) 


tudo será vendido infalivelmente. (3076) 


Novo estabelecimento | À ig o dia 25 do corrente em diante, 
IV ANO: Antonio Baptista e João Augus- haver á da Foz para o Porto dous carros 
to Pereira, debaixo da firma de BAPTIS- que sahirão da Fozas 10 11 horas da noute, 


TA & PEREIRA, naxua do Almada n.º 7, e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
9 e 11, antiga rua das Hortas, participam a te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
todas as pessoas do seu conhecimento e fre- Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 


guezes que abriram a sua loja de fazendas de 
lã, linhos para vestidos, bordados e guarni- 
ções, perfumarias, lenços de seda e de linho, 
flores, fitas para chapéus e muitos outros arti- 
gosproprios do seu estabelecimento e que tu- 
do vendem por preços muito commodos. 

| (3082) 


“MUDANÇA 


JUNE AUGUSTO WENGEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc. 
Mudou o seu armazem para a rua jantes todas as commodidades possiveis, es- 
Formosa, 309 merando-se sempre pelo bom tractamento, 


Em frente do Bolhão 


na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 15 
Baixos da Assemblea Portuense 
q) ES DE o dia 8 em diante partirá para a Foz 

um carro todos os dias ás D horas da ma- 
nhã e voltará ás Ge 3 quartos. 

Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. (2829) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


“ 
+ 


(2987) | que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


ESCRIPTURAÇÕES Tea 


UM guarda-livros competentemente habili- Armazem inglez 


sacos para verão e capas à p 


(2584) 


MA senhora viuva, de idade de 50 annos;| para commodas,toalhas turcas para 


Escaller 


co uso, com o seu competente tolde, forque-|quer casa d'esta cidade. N 
tas, remos, leme e bandeira de seda. Para ser |alguma n'este reino, e a sua probidade e neces- 
visto a qualquer hora dirijjam-se ao guarda 'sarias habilitações dão as conve 
barreira de Massarellos que dirá com quem se tias. Na botica da Ordem do O 


trata. (3116) 'a este fim as precisas informações. soaveis e fixos. (3092) 


(3035) 


Penteadora para senhoras COMPANHIA RE 


kilogrammas para transporte gratuito. 


nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte | 


| Did bem situado e abastado estabeleci- 


mento continua a offerecer aos gnrs. via- 


aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
ENDEM-SE alcatifas, tapetes, pelles, es- 
teiras de pita para salas, janellas e esca- peras aguas-ardentes, conhecidas na In- 
das, tapetes para sophá, portas e janellas, ca- 
rova de agua, 
mantas para carros, cobertas,cobertores, panos |casa dos enrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
: A adia : E banho, toa- 
pm e reconhecida educacão e fidelidade, |lhas e guardanapos adamascados, panos, pia- 
ENDE-SE um muito lindo, com muito pou-| offerece-se para o lugar de SR de qual- | nos, j ardineiras E niili de jogo, fioritias a 
ko tem familia ra calças proprias para a estação, cortinas, 
chailes, fazendas para vestidos de senhora, es- 
nientes garan- teiras e capachos de coco para portas e pata- 
armo se darão mares, chá verde e preto, tudo por preços ra- 


AL DOS “CAMINHOS DE FERRO Dublin, Belfast & Glasgow 
PORTUGUEZES ALEXANDRA S ca 


tão R. Ep espe. 

: ra-se aqui de Cadix pa- 

Festa e benção da nova ermida de santa Cruz na Granja Geisa Ecs 
DOMINGO 22 DE JULHO DE 1866 

Comboios especiaes com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 


acima mencionados até 
De Villa Nova de Gaya e Valladares á Granja 


27 do corrente. 

Para carga e passageir os para os quaes tem excel. 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car-. 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. (3096) 


ol - 


PREÇOS | Liverpo 
O vapor inglez — 
1.º classe * . + q 370 se A dai s — COMB ANn= 
De V. N.deGayai2? » 0.0 o 250 Ida e volta : dante H. W. Lloyd, sa- 
| Sa» 200 NA! z hirá domingo 22 do cor- 
pes Ta (Er 4a sas a A o ás 6 horas da ma. 
Eca 200 Res aomae  nhã. 
: Receb : 
De Valladares VÊ E . JB Ida evolta Agentes Alexandre Miller & RE 
ER » A VAR a 140 zeg n.º 73. (2869) 


Nova-Y ork 


O patacho— GARIBALDI — ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
birá com brevidade. 

- (2884) 


com À, 


marcha dos trens 


Volta 
Para carga e passageiros, tracia-se 
palller c& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


DR = * 
U.º os U.º C.º | U.º U.º U.º 


ESTAÇÕES ordin.º espe."! jespe.”! jordin.º ESTAÇÕES espe! espe.“ Jordin .* 
ido Bio Si SS TPREA manhã DanbÊ tarde tarde ERES | tarde | tarde | tarde Leith é New-Castle 
V.N. de Gaya, partida. .| 6,30 10 2 6,30 Granja, partida. ....... 12,30, 7 7,33 ds ar A escuna ingleza—ONWARD-, 
Valladares, partida. .... 6,43 | 10,14] 2,1] 6,41) Valladares, chegada....| 12, 71,14] 7,41 x classificada no Loyds- Al, capitão 
Granja, chegada. ...... 656 | 1027] 2,25] 6,58]V.N. de Gaya, chegada. 12,5] 7,28] 8 o Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 


Estima de julho. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 


pouca demora. (3123) 
Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Ai 9 aunos no Lloyds, capitão 
” Thomaz Dawson. 

?) 


De Aveiro, Estarreja, Ovar e Esmoriz à Granja 
pato AO e bag bi mad 


Volta 


Ee ad TE Eee 


Preços de ida e volta 


EMO | O» 


- r 
ardin .º ordin “lordin.' SUIS 


ESTAÇÕES 


1.º cla 2.º cla/32 cla) [ESTAÇÕES 


oo ———— ————— e. uu o — 


—sus | e —— | us Us 


NE (309 
manhã manhã! tarde tarde | noute ” 
1000 600] Aveiro, partida. ..... 440) 7927| 5,50|Granja, partida..... 654) 9,6 Bristol & Gloster 

700, 500 Estarreja,partida....| 53 | 8,11| 6,18 Esmoriz, chegada....| 7,8 | 9,30 o A escuna ingleza — WILLIAM 

400! 300, 200/0var, partida. ...... 5,26| 849| 6,47]Ovar, chegada...... 127] 10,1 AS EDWARD-—, capitão David Jones, 
200 150] 100/Esmoriz, partida 5,44 9,23) q Estarreja,chegada...| 1,5] 10,39 as deve sahir com muita brevidade, + 

Granja, chegada....l 5,08 9,49 7,31 | Aveiro chegada..... 16+ 11,17 ” ae (2217) 

Para carga tracta-se com o consignatario 


biCarles Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, 
Dc 

Liverpool e 
Re A escuna—FLOR A—sahe com 
irei muita brevidade. 


Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens de pezo superior a 1 


Lisboa, 16 de julho de 1866. 
O director, 


E. Goudchauz. 


CONFEITARIA E PADARIA 
NACIONAL 
Rua de Cedofeita nº 13 a 17 


| Ps 9240 réis por 459 grammas (antigo arratel),paciencias 220, doce sortido de 
1.º qualidade 200, dito de 2.º 180, dito secco 160, pão de ló 160, bolacha americana 
sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 110, biscouto doce sortido 110, dito 
azedo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza branca 
ou preta 90 réis a garrafa com abatimento por duzia, pão nacional e hespanhol de 1.º e 2.º 
qualidade, d'esta a 30 rêis por 459 grammos (antigo arratel) em pães de mais de 918 grammas 
(2 arrateis.) 

: ig dos generos acima engana ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos, 
ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, : | 
champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estrangeiros de SAR tre ie sou E pa 
1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, absintho, stearina, fiambre, conservas inglezas, | JEM fallo com Marcollino; Piás & Ca Ci 
queijo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoas ,arrufadas de Coimbra, pão de | e ma do Muro n.º 185 e 186. o 
S. Bernardo, doce de fructa secco, etc, tudo por preços muito comtnodos. (3089) 

N'este estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. AVISO ms 
RIO DE JANEIRO 


“A RRENDA-SE a quinta denominada de Agora é mais barato A barca — FELIXaohgá 
prompta a seguir viagem. Pede 


£&à. Athães, sitano lugar de Athães, fregue- : 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de Ná rua do Laranjal n.º 103. Vende-se vinho| dao 
| verde do melhor que actualmente appare-| Ex 2.85” aos Ens. passageiros legalis; 
PR car suas passagens com o caixa Felix Pe- 


cea 40 rêis o quartilho. 
q Braga, rua das Flores n.º 99 e a 


Por almude çusta 1:800 cair: 
AVISO o 
PERNAMBUCO  - çr 
Acha-se prompta a seguir ra 


Hail... ve 


A escuna AQUILA- sabe por 
estes dias, pia 


Londres 


- O brigue — OSBORNE & ELI- 
EN ZABETH— , capitão George Knight, 
* -gahe com brevidade. va 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
HMendall é Jones, rua dos Inglezes n.º 


32. 
“Setubal | 


(2847) 


(2926) 


reira Barboza 
(3026). 
VENHO puros velhos de garrafeira parti- 


cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) gp | 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 4 sageiros a de seus passaportes no eseriptorio dos 
ld caixas Soar os, no largo do Correio n.º 1il, 


(defronte da fonte dos Ferros Velhos). a 
Ainda recebe alguma carga. | 2050) 


- Rio 


a barca — SEGURANÇA. P 
“aos snrs. carregadores a entrega'de 
geus conhecimentos e aos enrs. pis 


a. 
(18). 


AMOREIRAS BRANCAS 


V ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(189). 


Manometros, contadores e 


Injectores 
VENDE-SE “alguns de author allemão| 


muito acreditado, para machinas a vapor 
de diversas forças. | 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


E 


, À a as: E ; SM 
de Janeiro 
“ A barca —SILENCIO— transie 
» riu a sua sabida para o dia/22 do 

P corrente impreterivelmente. 


Caixa, rua da Alegria n.º 9 ) 
, iii (amBs 


=. Bea : É 
Rio de Janeiro 
mm Aveleira barca ea — AM! - 
ad PS vai gabir com brevidade. . De a car a 
SR) e passageiros para os ques temer 


ne 


(Mirante). 2935 EALINSO cellentes commodos e bom tractames 

“Tracta-se na praça de Santa Thereza n.º 0 4999) Ito, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua Mi 
5 e | Tá de caruma de pinheiro (Pro o 
ALUG A-SE (MEDALHA DE 14 CLASSE NA EXPOSIÇÃO Rio de J aneiro ) Er: | 
INTERNACIONAL PORTUGUEZA) “ Agalera— AFRICA —,, sai 


4IENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- 
tigo emtecidos, malha, fio e li em rama. 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


com muita brevidade FASIZA 
E Recebe carga PS ns os, is 
Gts cta-se com Viuva Azevedo & Filhos 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. . ; 


Sa apre SO 


(2316) 


à — 
- 


aura aire a) 
Largo dos Loyos, 19 . 
Hp para vender um variado sortido de bor- 
dados, feixos para cintos, saccas de couro | 
para viagem, para homem e senhora, pentes| + 
dourados, leques, redes *em diversos gostos, 
guarnições para capa, vestidos e paletots, que 
tudo vendem por preçes o mais rasoavel. 


(3062) 


Muito barato para liquidar 
Nº rua de Santo Antonio n.º 65, ha uma 
grande porção de tapetes para sallas, que 
se vende por atacado ou a retalho... (2856) 


—. e. — — ee 


FLOR DEENKOFRE 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE-ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 
SOUZA CUIMARÁAES &«& FILHO 
(2823) 


- o t f e: a t 
Rio de Janeiro 
A sahir com a possivel b ção 
fim de, a veleira e bem conhecida bar 
> LIMA 1: enpitão José Frandk 
Em da Cunha, recebe carga e pê esgoto 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Li o 
praça de Santa Thereza n.º 58. 
Pernambuco |. 
"DS eita ins do oo | 
A eahir com brevidade & barca = 
SYMPATHIA. E. 
Para carga e passageiros * 


se com Manoel (Gu alberto 8 res ros 
n.º 77. RS 


He 
a 


vt ss 
) : 
ng 
eo 


de Bellomonte 


Vai sahir com brevidade 8 bes. 
tugueza — BAHIANA—; “Ea 
osé dos Santos Lessa Junior sa 
Pe os quizer carregar ou ir de patas 
para o que tem excellentes commodos, paris 4 

Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re is De 
mo 0 0 
Maranhão 
A GALERA «MARIA» | tod 
| Vai sahir com breviti hs 
o Maranhão com escalla por. 
aonde se demorará «poucos di V 


TIM morada de casas com bons commodos 
2 para numerosa familia, quintal, aguas é 
boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
zes n.º 18. (2949) 
Casa para alugar 
pres juntos ou separados os dous 
ultimos andares e mirante da casa da Ferra- 
ria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 
176e 178. Tracta-se defronte n.º 193 ou na 
rua de S. Miguel n.º 19. (3004) 
LUGAM-SE os baixos da casa em Cima| — 
do Muro n.º 120 a 122, em frente do qua- 
dro da alfandega, para onde tem excellentes 
vistas, com frente tambem par arua da Re- 
boleira n.º* 5 e 7, constando de armazem sub- 
terraneo, lojas para ambos os lados e de um 
magnifico escriptorio que dá para as duas 
ruas, o qual póde ser alugado, e mesmo as 
lejas, em separado quando convenha. 
Na mesma casa vende-se um superior pia- 
no allemão com pouco uzo. (2995) 
(ESPADA e pevide de melancia. Vende-se: 
no Laranjal n.º 72, (2867) 
HEGOU de Amarante e ainda não está ba- 
tisado; excellente vinho verde, por pipa, 
almude, e quartilho, na rua dos Inglezes n.º 


6. 8018) |  ANNUNCIOS MARITIROS lera — MARIA —, capitão AM 
Vinho do Porto tinto O ——— o si — Recebe Papa A para o que "o. 


; velho 
= paid ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Aguas-ardentesprussianas 


Liverpool 
ade Cr GR TER O vapor— CASTI- 
Z R LIAN capitão J.Beall, 
E 4 Neirados, = espera-se aqui para sa- 
e erumebsiimes hir segunda-feira 31 do 
E corrente, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
pao em, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 


Reboleira n.º 49, (8122) 
ol pub 
brevidade a velcira barca = 


E O vapor inglez— LAIDE, Para carga e patfs 
BRAGANZA —, capi- Rem para os quaes tem excellent mão 
tão J. Walker, gahirá | modos tracta-se com Leite & Bocha, rua de p121) | 

sabbado 21 do corrente, | Novo n.º 34, e oa f 

- e + 420000 
Responsavel JH, 5. Carqujl 
TYP. DO COMMERCIO DO POR 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 192 4 


José Domingu 
SE A hir com brevidade: T 

SE icdero: passageiros para 08 quaes 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no 


largo 
João Novo n.º 2. “e x 
Pará 


- 
f 109% 


Vai sahir de Ene 


glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 


nior & C.*, Bellomonte n.º 99, (943) | 
Chapeus para senhoras 
HEGOU umalinda collecção, grande novi- 
dade e preços baratissimos. 
No armazem ao rez de chnussé. 
RUA DE D. PEDRO N.º 45 
(2920) 


Liverpo 


E esa : b =. 
ta: cio E MS uASe qi nl, 

e — am, A q Je. 
pila Ages: se 7 Jp SE Raio 


“W 


am 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Sil 
ua o isa dirigir, quem Fade: carregar ia de 
como a " 
pager auai Ea o gor. Carlos a 5 


